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PARABÉNS
Fazem annoa hoje as Exmas. Sras.: -

D. Maria Cândida Nogueira Monteiro.
D. Olga Margarida da Costa Paiva.
D. Olyntha Americana Rocba.
D. Dagmar Lacorda.

E. 
Maria d* Gloria Soares Pinto.

. Zcferina Fabron. 
D. Muriana Plácida do Mello Alvim.,
D. Francelina Roíb de Azeredo Maia.
Lolita, filha do Sr. Dr. Antônio de

Paula Freitas.
E os Illms. Srs.:

Dr. Zcfcrino Josó de Oliveira.
D. Nuuo Eugênio de Lossio Seiblitz.
Antônio Rodrigues Dantas. ,
Josó Feliciano da Silva Monteiro.
Edgard Lacerda.
Autonio da Silva Cardozo.
Genes Alberto da Silva Peres.
Diogo Cumpbell.,
Dr. Álvaro Caminha Filho.
Narcizo Braga.
Algemor Fernandes da Silva.
Uctavio, filho do Sr. Antônio Augusto

Pereira LeBsa.
*

Faz annos hoje o Sr. Francisco da
Silveira, digno e activo empregado do
escriptorio do Novidades.

——. "a

Eureka l I Procurem na Cham-xaria
Inoleía, 120 rua dó Ouvidor. Ebpecia-

" 
MDADE. . .

CHRONICA DÁS CÂMARAS
SENADO

Apenas lida e approvada a acta da
sessão anterior, tomou a palavra o Sr.
presidente do conselho, que.respondeu
S um discurso do Sr. Cândido de Oh-
vèira, proferido n'uma das ultimas., ses-
soes, sobre negócios da província do

Respondendo ao orador opposieio-
nistn o Sr. João Alfredo defendeu,
com boa cópia de razões e argumentos,
o presidente e vice presidente d'aquella
*'Knúando a discussão do requeri-
mento adiado do Sr. Siqueira Mendes
sobro negócios do Pará, oecupou longa-
mpnte a tribuna o Sr. barão ae Cote-
Spe, que"efendeu a administração dos
m-esdentes d'essa província, nomeados
Selo ministério 20 de Agosto, desetn-
nárgadores Araripe, Freitas Henriques
«Barradas, e comprometteu-se a pro-
var quanto tem sido perniciosa ao Pará
Tpontica seguida .pelo partido çonser-
vadór da provincia, capitaneado pelo
seu chefe, o&r. conego Siqueira Mendes.

A discussão ficou adiada, e passan-
do-se á ordem do dia, continuou a 21
discussão do orçamento de estrangeiros,
eôií» a presença do respectivo miuistro.

lístíU da palavra cm primeiro logar o
Sr Silveira Martins, que fez um bom
Hineurso de política gera .

' 
Começou nbtando uma irregularidade

ein Terta coircessão de uso de linhas
teTeplionicas a uma empreza partieul.r
ria sua provincia. o .que o orador pro-
flfgou com muita justiça, salientando a
Sustância .do seroRio.Grande a
única provincia em que tal tacto st
aeD'ahi 

passou a tratar de poljtica. ge-
*^rál, e entre muitas observações iudi-

ciosas, lembramonos das que fez a
propósito da nomeação do Sr. barão de
Alencar para representar o Brazil no
congresso internacional, que hontem se
aorfo em Montevidéo. Disse que, sendo
ofimd-esse congresso tratar do questões
de direito internacional privado, devia
aer escolhido um especialista de us-
sumptos de jurisprudência, que pudesse
discutir proficientemente essas materna.

Em seguida manifestou-se pela con-
venienciu da suppressào do corpo diplo-
matico, que tó nos tem acarretado
excessivas despezas c que nenhum be
neficio traz.aopaiz, e fez observar que,
nara alcançar o mesmo resultado que
-com ello obremos, e sulhciente o corpo
*0Orou 

ainda o Sr. ministro de estrau-
aciros, quo, em resposta aos últimos
Sradores aue discutiram o orçamento,
confirmou ò que já dissera no seu pri-
meiro discurso. „„j:„j,

A discussão ficou encerrada e adiada,
•Dor falta de numero, a votação, que
será precedida pela de uma emenda
fiuppressiva do Sr. Soares Brandão.

Suspendeu-se a sessão até a chegada
-do Sr. ministro da guerra, que subira
POReappareéendo o Sr- Thomaz Coelho,
contiuuou a 2" discussão do orçamento

*0rar»m "os 
Srs. visconde de Pelotas,

«ue pedio augmento do. cfteçtiyn do
exercito, c o general AviU, intallivel
tm todas as discussões militares,

CAVARA DO» UfcMBTAWOS

Por falta de numero deixou do func-
cionar hontem a câmara doa deputados.

AMMKMBLKt Pa«TI*íCIAI.

Hontem não houve sessão por falta
de numero. . , .

Na próxima sessão, rm virtude do
nrfc. 07 8 2* do regimento, devem ser
apresentados os pfojéctós du força pu-
blica e orçamento municipal.

RfUHffift AHNÍlílClârjifiS
ACOSTO DB 1£88

Centro Typographico 13 de .Maio,
10 horas

S. B. 23 de Agosto
Banco do Brazil. 12 horas
Comp. Minou de Assunta, 11 hora»
C. de SeguroB .AUiança. 12 hs
S. S. M. Luiz de Camões, 7 1:2 hs.

F, C. de Cachainby, 7 lp hs
J. S. U. B. Vinte e Nove ile Julho,

6 horas
Ccmp. de seguros Atalaya. li lis..

Comp. de seguros Bonança, 12 lis..
E. C. Porto Feliz. 12 horas
Comp. de seguros Vigilância, 12 hs.

Comp.'dc OIcob Villa Nova, 1? hs.

Banco Del Credere. 1 hora • ¦

J. A. de Araújo Filgueiras & C,

12 horas
E. F. Rio das JFlore3, 11 horas...
Comp. de srg. Integridade, 18 hs..

Banco Industrial Mercantil. 12 hs..

E. F. Macnhé o. Campos, 12 horas.

S. José Antônio de A. Filgneiras
& C, 12 hs  ••

Espirito Santo c Carnvellas (N. E.
F),l hora

Covnp. de segures Fidelidade. 11 hs.

Comp. Construetora. 12 lis
Comp. Jardim Botânico, 12 horas..

fêiSSAS
AHASHÃ

Matriz «Ia Gloria?, ás 8 horas :

D Maria Luiza Nunes Lima
— E-reia da O. Terceira de Nossa

Senhora do Terço, ás 9 horas :

Firmiano Joaquim Rodrigues de Souza.

RIO DE JANEIRO-Domingo 26 de Agosto de Í888 
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Anno  16/1000
Semestre  8/000
Numero avulso  .60».

NUMERO AVULSO 40 RS.

Aa aaalf naturaa começam em «n«li|uer
dia, lernitnuudo acnipre eui flui dei •omeatre

5

Anno IV—Num. 1,170

DE PALANQUE
Afürmam pessoas intelligentes e fide-

dignas que João Caetano dos SantoB
era um actor,Bolff9ef!1e*1M*da, absoluta-
mento nada, ficava a dover ás celebri-
dados tlieatraes do yolho mundo.

Tão absoluta consagração não pôde
ser incontestável. Acredito que João
Caetano possuísse realmente as prin-
cipaes qualidades de sua profissão ; ro-
pugna-me, entretanto, crer que, .ello pu-
desse medir-se hombro a hombro com
os grandes Hrtistas europeus.

Mera questão mesologica. Aos maio-
res gênios theatraes não é dado libra-
rem-se nas alturas, sem o auxilio do
uma escola. NSo a tinha João Caetano,
nem poderia tel-a. O seu talento des-
envolveu-se á solta, guiado apenas pela
poderosa intuição do aeu espirito, e
pelas BUggestões de conselheiros que
aliás não deixaram vestígios sérios da
sua autoridade.

Se, por mysteriosa anomalia, João
Caetano corria parelhas com um Mo-
dena ou um Salvini, não era um gênio,
era um phenomeno, e pôde o Brazil or-
gulhar-se do haver produzido o âctor
mais extraordinário que ainda houve.

Nunca o vi, não o conheci. O escri-
ptor, o poeta, o pintor, o estatuario
sobrevivem nos seus trabalhos ; mas o
actor morre com a sua obra, leva-a
corasigo pára o túmulo, sem nos deitar
de si mais que uma recordação que
vae enfraquecendo á medida que se
suecedemos annos. Nem o phonographo,
com todos os aperfeiçoamentos de que
é susceptível, nem as photographias
instantâneas, poderão fornecer algum
dia seguros elementos para um juízo
posthumo sobre qualquer artista dra-
matico.

Contento-me dé crer que João Caetano
dos Santos foi iim artista excepcional,
cheio de qualidades naturaes e de ine-
vitàveis defeitos ; isso já nào é pouco
para quem tem, como nós, o theatro
em petições de miséria.

*
Empenha ac o Vasques cm levantar

uma citatua a João Caetano. Para esse
fim tem já em seu poder alguns contos
de réis, e espera perfazer a sonima ne-
cessaria com o produeto da interessante
malinée que hoje se realizará no San-
t'Anna.

Se o resultado corresponder á espe-
etativa, o illustre fluminense breve-
mente receberá a immortalidade do
bronze. Do monumento se encarregará
Rodolpho Bernardelli, que acaba de
chegar de Roma, e brevemente iiiaugu-
rara o seu novo atelier da rua da Re-
lação.

Louvores ao nosso Vasques, o pouu-
larissimo arti»ta, quo com tanto em-
ponho procura honrar a memória de seu
mestre, honrando -no mesmo tempo a
sua arte.

*
Uma de C. do L. :
Alguém lhe perguntou quem teria

pintado os célebres retratos da Família
Imperial, que figuraram durante as ul
tinius festas, na decoração do edifício
da Bolsa:

— Que ! Pois nào sabem ? Foi o Dr.
Silva Jardim. ••

Elot, o íiBitiSa.

Foi declarada sem effeito a portaria de
II! de Julho ultimo que nomeou Josó An
tonio Duarte para o lognr «le eucriptu
rmio da inspectoria especial tio ter-
ms e colonisnção da provincia do Rio
Grande do Sul, e nomeado para o refe-
imIo cargo Antônio Rodrigues de Souza,
percebendo a gratificação incnsul de
200^000.

FIRMAS FALSIFICADAS
Amanha será apresentado o parecer

dos peritos nomeados para procederem
a examo na letra de 6:000.5, falsificada
com a fi ma dos proprietários de uma
alfaiataria á rua do Hospício.

A transacçào do desconto d'esto do-
cumento foi feita em uma casa de café,
conforme suppòe se, e por intermédio
de uni empregado dos prejudicados.

A' ultima hora informam-nos que o
indiciado autor do delicto entrou com
a quantia necessária para o resgate da
letra, terminando assim o inquérito e

processo particular.

Foram ornadas agencias dn correio
nas frèguezlnR do Gnrimpo das Canoas
município de S. Sebastião do Paraizo e
na de Monte Hnllo. du de Cabo Vento,
umbus na provincia de Minas Geraes,

Foi crenda uma agencia do correio
na Capella de PitanjnwiraÇ município
de Jaboticabal, provincia de S. 1 aulo.

LOTAYEL AWTECISECTO
O Dr. Cândido Mendes, adjunto dos

promotores públicos, requercu hontem
hn Dr. juiz de direito do 7" districto
criminal a pronuncia de ütnbolilio .loa-

quim de Silos, como incurso no art. 193
do código criminal.

Por portarias de 25 do corrente fo-
ram nomeados para os correios da Ba-
hiu: _ .

2" ífficiaes, Francisco Gonçalves
Furtado, e o actual d'. Sylvcstre José
da Costa.

3" f-fliciaes, Francisco Bnrboza de
Andradd e os achiaes praticantes An-
tonio .leão da Silva. José Ferreira An-
tunes, Klorentino Jcs-'- do Nascimento
e Carlos Cardozo de Vasconcellos I a
ch<* co.

Porteiro, Gustavo Eduardo Knch.

Os iiispcctorr-s de qnarteirão do
1* districto do Sacramento vão off.-re-
cer ao Sr. Daniel Frnncisco Lislioa,
•ligno escrivão interino do mesmo .iis
tricto. um rico mimo, cm signnl de. cs
tima e consideração c pelos lions ser-
viços prestados pelo mesmo cidadão.

S.-I. A IMPERATRIZ
A COROA DE OURO

Ao Diário de Noticias dignou-so S. M.
a Imperatriz declarar, por intermédio do
seu voador de semana, que designava o
dia de amanhã, ás 6 1/2 horas da tarde,
para receber a ctfmmissão do povo qne
lhe vae fazer entrega da coroa do ouro,
feita por meio de subscripeão popular.

A's 5 horas da. tarde haverá seis
bònds especiaes no largo dé S. Fran-
cisco de Paula, para conduzir os con-
vidados, havendo também outros b^nds-
extraordinários que a companhia do S.
Christovao põe á disposição do publico
que se quizer associar a esta honrosa,
manifestação feita i, nossa virtuosa e
amada Imperatriz.

Diversas bandas de musica irão com
a commissão.

SUBSCRIPÇÃO POPULAR
Lista n. 27

ESPORTULAS DB 500 BGIS PARA CIMA, AFIM
DB, COM O PRODCCTO d'eLLAB, SER OFFB-
BECIDA, EH NOME DO POVO, A 8. M. A

IMPERATRIZ, UMA BICA B ARTÍSTICA COROA
DE LOUROS POR OCCASIÃO DB SEU REORESBO
AO BBAZIL.

Commendador Manuel An-
tonio Pimenta Bueno.... 20£000

Rodrigo Pereira Felicio e
BUa esposa... 101000

Família Dias  6£000
J. H. F. deM 10000

Somma.......
Quantia já publicada... 1:6111500

Total  1:6470500
A subscripção encerra-se hoje.

Luiz Amaral Reis Hobbert queixou-
se na Ia estação policial de que, ao pas-
sar pela rua do Espirito Santo, fora
aggrcdido por dous individuos, que Be
evadiram em seguida ao delicto.

BANQUETE
A dedicada Confederação Abolieio-

nista offerece amanhã um banquete a
Antônio Bento,—o denodado propàgan-
dista de S. Paulo, á Cassio Farinha,
illustre ex-redactor da Pátria, que veio
do Prata encarregado de traz-T á Con-
federação a saudação dos jornalistas
plátiuos, a Ângelo Agostini—o grande
batalhador da abolição e a Lamoureux
—o notável redactor do Rio-News.

A esses dous últimos serão entregues
o lápis e a penna obtidos por meio da
subscripção popular promovida por Joa-
quim Nabuco.

O banquete effectuar-se-ha no Globo
c para elle foi convidada a imprensa
fluminense.

Começará ás 6 horas da tarde.

Antônio Luiz de Moraes e José Elias
foram remettidos pelo Sr. desembarga-
dor chefe do policiaVpara o Asylo de
Mendicidade, á disposição do juiz de
orphãos, por alienados.

A VIDA ELEGANTE
Annunciam-sc para breve 03 casa-

mentos seguintes :
Do Dr. Bento Emílio Machado Por-

tella, distineto advogado, com Mlle.
Leocadia de Araújo e Silva;

Do Dr. Alplien Cavalcanti, com Mlle.
Saldanha da Guina;

Do Dr. José Ferraz de Magalhães
Castro, com Mlle. Helena do Faria.

Sobre este enlace lemos no Sportsman:
« Foi pedida cm casamento a Exma.

Sra. D. Helena do Faria,. distiucta
sportswoman, e umi das mais dignas
representantes do high-life pelo talento,
pelo coração o pela bclléna.

0 noivo ó o symputliico Sr. Dr. José
Ferraz de Magalhães Castro, nome que
indica uma das boas famílias da socie-
dade fluminense. »

Concedeu-se licença ao Sr. conde de
Carapebús para acceitar e usar as con-
decorações de. grã-cruz das ordens do
Ltão de Zah.ringen do, grãu-ducado
de Badeh, de Sànt. Anna da Rússia o
do S Miguel da Baviera; de grande
oflicial da de Leopoldo da Bélgica e de
commendador de l* classe da casa real:
Ernestina de Saxc Cobiirgo Gotha, com
qne foi agraciado quando na qualidade
de gentil homem da imperial câmara.

ANTÔNIO BENTO
Lemos na Cidade do Rio:
« O nosso chefe José do Patrocínio

offereeeu hontem em sua residência uin
jantar a Antônio Bento—o grando pro-
piigaudista da abolição cm S. Paulo.

Estiveram presentes, além dos dois
mencionados cavnllieiros,08 Srs.: Clapp,
Joaquim Nabuco, barão de Jacegiuy.
Luiz de Andrade, pampos di, Paz, Luiz
Murat, Olavo Bilac, Ooêllinger, Teimo;
Seixas o Coelho Netto.

O jantar correu animadíssimo, pendo
trocados diversos brindes á sobremesa,
concluiiidoós Antônio Bento eom um
brinde, de honra a Isabkl, a IiKOEiinonA.

Os convidados retiriram 50 ás 11 ho-
ras da noite. »

Os práticos da barra de Santos fi-
zeram trevo a pretexto de vexatória tis-
calisação, de modo que já a 13 do
corrente encalhou alli o paquete nlle-
mão Pernambuco e a 24 e 25 eram espe-
rados mais 4 vapores, que, segundo o
Üiario de Santos, também encalh riam,
por falta de práticos.

FACULDADE DE MEDICINA
Hontem tomou posse do cargo de ad-

junto de nviteria medica e thcrepeutica
<ia Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro o Dr. Emílio Arthur Ribeiro
da Fonseca.

Amanhã, ás 111,4 di manhã., será
chamado a exime escripto de clinica,
no Hospital da Misericórdia, o alurnuo
da Faculdade de Medicina, Luiz Ta
vares de Macedo Joniar.

Amanhã, ás 2 horas da tnrdo, re-
tmir-se-ttã a cr>njreir|i^ da Faculdade
de Medicina dolíio de Jaueirv.

MATERNIDADE SANTA ISABEL
Ha cerca de doze annos que o illus-

trado Sr. Dr. Rodrigues dos Santos,
com louvável insistência, envida os cs-
forços a seu alcance para conseguir
dotar esta corte com um estabeleci
mento do incontcstavol utilidade sob
a denominação de Maternidade.

A sua tenacidade, porém, ha encon-
trado constantemento tropeços de toda
á espécie, mas elle jamais esmoreceu
e, procurando sempre removel-os, tem
continuado na senda que trilhou, ado-
ptando por divÍBa—labor improbus omnia
vincit.

Em 1878, a Illma. odilidado acceitou
unanimemente o projecto,orçando a sua
despeza em 86 contos.

O então ministro do império, Sr. con-
selheiro Sodré, a quem ficou affecto,
approvoú-o e deu autorização para
que fosse despendida aquella quantia
pelos cofres municipaes com a constru-
cção do prédio necessário.

Osrevs. religiosos carmelitas gene-
rosamente cederam o terreno preciso
ao lado do seu convento ; entretanto,
a construcção do edifício ainda não
pôde ser levada a effeito, porque, com a
reforma da Escola de Medicina, que
creava idêntico estabelecimento na casa
de saúde de Nossa Senhora da Ajuda, a
Hlustrissima câmara municipal tinha
de oceorrer ás despezas do respectivo
custeio, convindo - notar-se que, não
obstante os seus reaes serviços, esse
estabelecimento foi mandado fechar, a
pretexto de economia, por determina-
ção do vereador Dr. Costa Ferraz.

Vô-se, pois, que o Sr. Dr. Rodrigues
dos Santos tem-se mostrado superior a
todas estas contrariedades, visto como
não desanimou.

Hoje, porém, S. S. se acha em vespe-
ras de ver convertida em realidade a
humanitária idéa que teve.

Agora vem em auxili" d'essa idéa a as-
sociação composta de senhoras, sob à
denominação de—Damas de Caridade—
que, sob a égide de S. A. a Princeza
Imperial Regente, conseguirá, estamos
certos, a creaçào de um estabelecimento
cuja grande utilidade, ínaxíme em uma
cidade tão populosa como a nossa, todos
reconhecem.

Para custear o estabelecimento até a
formação de um fundo, a referida asso-
ciação conta com poderosos auxiliares,
taes como os distiuctos cavalheiros
Srs. visconde de S. Francisco, commen-
dador José Mendes de Oliveira Castro,
Dr. D. Enrique Moreno e a ISxina. Sra.
D. Carolina Moreno e mais pessoas.

A despeza com a execução do pro-
jecto, que, dizem, é um trabalho adnii-
ravel do Si\_ conselheiro Caminhoá e
que foi presente a S. A. a Princeza Im-
perial Kegente, está orçada em 150 con-
tos, no máximo.

A commissão que tem de formular as
bases da patriótica e humanitária as-
sociação, se compõe das Exmas. Sra.: D.
Maria Siinonard dos Santos, D. Isabel
L. Roque de Pinho, baroneza de Ipa-
nema, eondessa de Mattosinhos,' ba-
roneza do S. Joaquim, D. Guilhermina
Bernardes Raythe, viacondessa de
S. Francisco, D. Elvira Ferreira de
Araújo, D. Carolina Moreno, baroneza
de Corumbá, D. CousUiiça Alvim, ba
roneza de Muritibik, baroneza de Lorcto,
viscondessa du Cruz Alta, D. Muriana
Correia o D. Orminda Souza Ferreira.

O distinetivo oflicial para as iitustres
damas da associação será uma facha de
fita azul celeste trazida a tiracolo.

E', pois, um facto consummado a crea-
ção da Maternidade Santa Isaiiel.

Pela boa vontade que om geral tem
encontrado hoje, pelas immensas adhe-
sõeB que ha recebido, pela sympathia
quo teta inspirado, por tudo, cmíim, a
humanitária idéa vao vingar, e todos os
que na sua realização tomarem parte
poderão contar eom os applausos dos
nossos contemporâneos e da poBto.i
dade.

S. M. o Imperador não foi indiffe-
rente aquelles rasgos de generosidade,;
teve uma feliz lembrança — a de fazer
reverter o excedente da somma des-
tinada aos festejos pelo seu feliz re-
gresso á pátria ao patrimônio para a
fundação do estabelecimento.

 q

O subdelegado da freguezia de São
Christovao mandou recolher á casa do
detenção João Reis, ebiio e desordoi
ro, pura obrigai-o a assignar termo de
bem-viver.

FACULDADE DE DIREITO DE S. PAÜL0
Segundo a lista geral dos estudantes

matriculados na Faculdade de S. Faulo
em 1888, impressa nas oiliciii.-.s da.f-dha
ollicial O Correio Paulist mo, são elles
cm numero de 451: pmilialiiá 158, mi
neiroa 108, cariocas 62, fluminenses 49.
rio-grandensea do sul 20, buhiauos 15,
paranaenses 8, goyunus 8, muito gr-.a-
senses 6, pernambucanos 6, Borgipa-
nos 3, espirito satitensea 3. snnta-callia
rinenses .'i. paraenses 2, maranhenses 2.
cearense 1, parahybnno 1, alagoano 1,
francez 1. italiano 1.

Ü3 quinto-anuistiiB fíío em numero ¦'»
51, assim distribuídos: S. Paulo 21.
Minas 10. curte 5. Rio Grande do Sul 4.
1'cruauibllco 2. Bahia 3, provincia do
líio :;, Pará !, Paraná 1, Itália 1.

ESTELLIONATO
FUGA I)E III CORRETOR

Têm continuado a apparecer mais
diversas k-trus falsificados com firmas
«le casas commcr.-iars O descontadas
110 Banco do Brazil pelo corretor João
Ribeiro GomeB.

Dizem nos que sobe a 150:0003 o
valor das letras falsificadas.

Entra amanhã de se.-- ana na policia
o Dr. HadJ-ek Loba, 3» delegado, por
achar-se enfermo o Dr. B-.:isquot.

O serviço «lo corpos de delicto fica-á
a cargo do Dr. Silva Mattos, 1" de-
legado.

João RodriüiK-s. vulgo .loàn Inirlez.
ns£Ígnou terrao na sub.lelegacia da fru-
tíiiezia da Candelária, por s;:r vnaa-
bundo c d» svrdeiro conhecido.

NOTÁVEL TRANSACÇÀO
Ante-hontem reunio-so cm Londres a

assembléa geral dos aecionistas da Rio
de. Janeiro and Northern Railway Com-
pany e foi approvado o ajuste da eom-
pra da companhia Estrada do Ferro
Príncipe do Grào-Pará, do que já do-
mos noticia em tempo.

Em coiiBequoncia, hontem, por tele-
gramma, foi depositada, em conta dos
Srs. Norton, Megaw & C, n'esta corte,
a BommademilcontOB de réis (1.000:00o*.)
como signal da compra da estrada, que,
tio dia 15 de Setembro, será entuegue
aos compradores.

Como sabem os leitores, foi o nosso
distineto amigo Sr. commendador Luta
Plínio de Oliveira quem iniciou este mo-
vimonto de capitães, importantíssimo,
e revelador do seu espirito yankee e
adiantado. - -

Verdadeiro americano, partidário do
go ahead, conseguio mais uma victoria
o Sr. commendador Plinio, que merece
cumprimentos pela sua incontestável
actividade e energia.

Na Europa agenciou a venda o Sr.
Matthew George Megaw, da referida
firma de Norton, Megaw & C, d'csta
praça.

FESTIVIDADES E DIVERSÕES
uoje

O subdelegado do 2° districto do Sa-
cramento mandou apresentar ao respe-
ctivo fiscal o italiano Antônio Clemen-
tino, encontrado vendendo peixe em
máo estado.

UMA IMPERATRIZ EM LOURDES
Sob este titulo lemos no Journal de

Lourdes, de 5 do corrente :
« A Gruta recebeu, estes últimos

dias, a visita da Imperatriz do Brazil.
Sua Magestade Thereza Christina

Maria de Bourbon estava acompanhada
de S. A. I. R. Dona Januaria de Bra-
gança, eondessa d'Aquila, irmã do Im-
perador, do príncipe Luiz de Bourbon
e seu filho.

Entre as quinze pessoas da comitiva
notavam-se o Sr. visconde de Carape-
bús, primeiro camavistá è Sua senhora,
primeira dama de honor,

Um salão de verdura, ornado de ban-
deiras ^as cores nacionaes, tinha sido
prepa.ado iia estação para receber a
augusta peregrina.

Sua Magestade era álli esperada a 1
de Agosto, ás 7 horas da noite, pelo Sr.
barão de Ourem, conselheiro particular
do Imperador, polo Sr. Pires Garcia,
cônsul geral do Brazil em Bareellona, e
pelo Sr. conde d'Anseluie de Puisaye,
encarregado de todas as particularida-
des da recepção.

Apezar da chuva, uma multidão sym-
pathica invadira as circumvisinhanças
da estação.

A Imperatriz hospedou-se no Hotel
da Gruta. A bandeira «brazileira flu-
ctuava alli ao lado da"'JJi^adeira fran-
ceza ; grinnldns de vertjirta formavam
um arco de triunipho. sdianJK'. da porta
de entrada c corriam âouturco das ja-
nellas do Io andar. Os siilÇe^, a sala de
jantar e os corredores do hótél tinham
sido adornados de bandeiras, de arvores
verdes e flores.

Durante a refeição, a, banda municipal
foi tocar uma alvorada ; naturalmente
o hymno nacional brazileiro fazia'parte
do repertório. ' ." . ?-

Na quinta-feira de manhã, ás 9 horas,,
uma assistência numerosa e recolhida
oecupava a esplanada da Gruta. Sua
Magestade, cujo vestuário nada tinha
que a distinguisse da sua comitiva, to-
inou logar no genuflexorio que lhe havia
sido preparado, e monsenhor o bispo de
Tarbes, ajudado pelo T. R. P. Sempè,
começou a missa.

Ninguém ficou sorprendido por ver
comuiungar a filha dos Bourbons de
Nápoles, ctinliRda da vcuoravcl Maria
Christina de Suboia, e tia do conde de
Chanibord.

As preces ardentes das peregrinos
uniam se, n'aquelle momento, ás suas,
para chamar ns bepçuos do céu sobro d
Imperador D. Pedro e sua família. -

Terminada a missa, a Imperatriz tro
cou palavras do extrema cortezia com
monsenhor o bispo, com o P. superior
dos missionários e com aquelles que lhe
qúizerem apresentar as suas hoinena-
geiiB. Teve cumprimentos graciosos para
todos, emquanto todos se afastavam
com respeito para lhe abrir uma passa-
gem até o seu carro. A suavidade do
seu* olhar e a facilidade do seu trato
conciliavam-lhe todos os '-orações.

S. A. real monsenhor o duque de
Nemours veio de Cautcrets fazer-lhe
umu visita.

Depois de um passeio pelos arredo-
res de LourdeB, Sun Magestade visitou
demorudaineiite a Basílica. Admiiou as
bandeiras que lhe ornam a abobudll.

A Augusta Princeza tem intenção de
enviar outra ; será 11 bandeira nacional
do Brazil, nfferecida cm teu nome eom
o mesmo apparato empregado ha pouco
eom a bandeira du Bolívia. Mostraram-
lhe o eujie.o «le miro, enriquecido de
pedrarias, que foi dado peles açus pie-
Ji-s.-s subditos do Rio de Janeiro.

Este dia de or.-.çõea não sotisf- z a
piedade da Imperatriz! Na sexta-feira
de manhã, mm-s da partid ainda
achou tenip" de ouvir missa. O" assis
tentes, quaci tà-> numerosos como n»
véspera, ficaram muito edificados com
o sen recolhimento.

Possa, na volta da sua peregrinação,
Nossa Senhora de Lourdes acompanhar
a Imperatriz e o Imperador do Brazil
r.a sna longa viagem, restitnil-os sãos e
salvos aos s u? r-ovos, e inspirar-lhes
act^s qne: «Velles façam cada vez mui»
03 beraftitorca do sfu vasto império !•

AUa DAMES ELEGANTES

Especialidades em vesttdo3 para
passeios, bailes, theatres e enxovaes
crmpletos pnra cssameiitos. Raa Ai |
lii.auo n. |".— vi.ü.-iüa ^ is. (

Festa do Menino Deus na eg.reja da
Lapa dos Mercadores, com missa bo-
lemne ás 11 1/2, pregando ao Evango-
lho o Rov- Sr. conego Franoisco Xa-
vier Pinheiro.

Na egreja Methodista, no largo do
Cattoto, prega ás 11 1/2 o Rev. bispo
J. C. Granbery.

Continuação da esplendida kermesse,
organizada pelo distineto Club dos Fe-
niauos.

Reunião familiar no Club dos Tuca-
nos.

Conferência ás 11 hora3, na escola da
Gloria, sendo orador o Sr, Dr. Pinheiro
de Bittencourt, que continuará a tratar
dos aborígenes da America. ' .

FoBtival á 1 hora da tarde, no thea-
tro SanfAnna, organizado pelo distineto
actor Vasques, para commemorar a
morte do immortal actor brazileiro JoSo
Caetano.

Nona corrida no Derby-Club.

Reunião semanal no grêmio dramático
familiar S. João Baptista, no Engenho
Novo.

Ao.passar pela rua Primeiro de Março
o caminhão n. 583 foi de encontro ao
carrinho de mão 11. 624, que ficou com
avarias. Providenciou a respeito o sub-
delegado da freguezia da Candelária.

•CP

CÂMARA MUNICIPAL
Reune-se amanhã esta câmara, em

sessão ordinária, que 
' devia ter logar

quinta feira passada e que foi transfe-
rida em virtude dos festejos pela che
gada de Suas Magestades Imperiaes.

O.Sr. desembargador chefe de policia
encarregou o Dr. 1" delegado de pro-
ceder a rigoroso inquérito acerca do
conflicto havido ria rua do Ouvidor e
110 qual foi aggredido e ferido o Dr.
Bousquet, 2° delegado.

Por se achar enfermo e ser indigente,
foi recolhido 110 hospital da Miscricor-
dia Gaspar Romão.

Tentou suicidar-se, ingerindo grande
porção de verde paris, Luiz Gontiuo,
que residia no quarto n. 1 da estalagem
n. 26 da rua do General Pedra, por des-
gostos particulares.

Foi soecorrido polo Dr. Secundiuo
Ribeiro, aos cuidados de quem se acha.

Pagaram as respectivas multas na 2a
estação policial Adão Beraia Augusto,
Thereza Maria da Conceição, Gallo da
Costa e Souza e Sribina Maria de Jesus,
por infracçào do titulo 4o g Io da secção
2a do código de posturas. .Jj

CLUB BEETHOVEN
No 127* concerto, que realizar-so-ha

terça-feira, 28 do corrente, tomam parte
o celebre pianista Gustavo Lewita e a
distineta cantora D. Cktilde Sartoris,
da companhia, lyrica italiana, com a
graciosa permissão do Sr. Musella. Pela
primeira vez no Rio de Janeiro, Berá
executado um trio do conhecido com-
positoí francez B. Godard, 110 qual to-
mam parte os distinetus professores
Lewita, Ccrnicchiaro o Niederberger. O
solo de violino será executado pelo Sr.
Vinccnzo Ceruicchiaro. Podemos, por
conseguinte, prometter uma feBta es-
plendida aos nossos amadores.

mí\0 1

CLUB DOS FENIAN0S
N'eate sympathico club, além da kcr-

messe, ha hoje um lindo espectaculo e
leilão do prendas cftcctuaao por for-
mosrts caixeiras.

No espectaculo tomarão parte dis-
tinetos amadores, terminando a festa
com um pomposo baile.

O baile de inauguração do Club Com-
merciàl está marcado para a noite do
8 de Setembro próximo.

Reune-se hoje, ás 11 horas da manhã,
em uma das salas do LyceU Litterario
Portuguez, em 81 sessão litterdria, o
Grêmio Litterario.

MENOR DESAPPARECIDO
Continuam ínfruetiferas as diligencias

feitas pela policia afim de descobrir
onde pára o menor Alfredo dos Santos
Boa Vista, que desde o dia 19 do cor-
rent.: dcsappareceü.

Alfredo era empregado no armazém
de seeooB e molhados, á rua do Rezende
n. 22, de propriedade de Autonio Ri-
beiro dos Santos.

Alli tinha sido collocado por seu pae,
Francisco Antônio dos Santos, que
nimbem tem envidado todos os esforços
para descobrir seu filho,

Na manhã d'aquellc dia, por volta das
7 horas, entrou 110 armazém um indivi-
duo por nome Vicente Alves de Freitas,
que entregou ao menor umu caria. A's
S horas ãahindo Alfredo, para levar
compras cm uma casa próxima, uSovol.-
tou mnís. Por este fucb. presume-se que
fosso elle seduzido por Vicente, que
sempre andava cipsua companhia, .eliAe cste~rétèn"ua cm Jogar dcsfcoiiiieoi-
do o menor, que apenas' tem !1 annos.

Contado este facto á policia, o Sr. Dr.
1" delegado fez deter \ irente, que diz
nãotsaGer onde pára Alfredo, e asMin
se tem conservado até bojo n«> xadreu
da policia sem nailn declarar.

E' mister, pois, que a policia (orne
mais enérgicas providencias, afim dé dar
uma solução a este facto, que é bastante
grave,

YcfctidoM o cititrccríTcv--) pn-l^sM.—
O maior, melhor o mais importante
Bortimcnto «io império é o «a casa da
Fazendas Pretas, 15 rua du Quitanda. (¦

A ROSA DE OURO
O Sr. internuncio entregou ante hon

tem ao Sr. conselheiro Rodrigo Silva.
ministro dos negócios estrangeiros, oj
breves rçlntivos á nfivrt.1 da Ttosa de
Ouro, feita pi-.lo Santo Padre a Sua
Aitcza imperial Regt-nto.

Para a Brande .-olenmid.de d=i en
tr.-ga d. Uosk de Onro loi conferida ao
Sr. internuncio a missão de de Cgado
apostólico-

S. NI. 0 IMPERADOR
Sua Magestade o Imperador passou o

dia de hontem perfeitamente bem de
saude. Das 9 ás il da manhã conversou
com o Sr. conselheiro Costa Pereira,
ministro do império.

Foram cumprimentar Suas Magcsta-
des Imperiaes :

Uma commissão da Sociedade Beno-
ficente Protectora dos Cocheiros.

Uma commissão dos professores o
alumnos do collegio União Fluminense.

Commissão do Club dos Voluntários
da Pátria e Ofliciaes Honorários, com-
posta dos Srs. coronel Cunha Júnior,
majores Eduardo Costa, Damião de
Souza Guimarães, capitão Pedro Ru-
milack, alferes Ismael Falcão e Eduar-
do Rogua, e a commissão dos festejos.

Durante o dia recebeu o Imperador
muitos telegrammas, felicitando-o pelo
seu regresso á pátria, sendo cumpri-
montado por mais de duzentas pessoas.

A's 6 1/2 horas da tarde recebeu S. M.
o Imperador o ministério, que foi apre-
sentar-se c pedir o dia e hora para o
despacho imperial.

Sua Magestade dignou-se marcar o
dia dê quarta-feira, ás 7 horas da tarde.

Entraram hontem de semana no paço
os Srs.: conde de Aljesur, camarista;
conselheiro Francisco Augusto de Lima
e Silva, veador; e conselheiro Ribeiro
de Almeida, medico.

ÀCÇÃO DE OBAÇAS

S. Ex. Rev. o Sr. bispo conde de
Santa Fó mandou cessar a collecta pro
infirmis que se dava até hontem, du
rante a ausência do Sua Magestade o
Imperador, e ordenou que até 8 de Se-
tembro se dé em acção de graças a col-
lecta, em 'todas as missas, pro gra-
tiarum actione, pelo feliz regresso do
Imperador. :

Na matriz de S. João Baptista de
Nictheroy haverá hoje, ás 9 horas,
missa e communhão geral em regozijo
pelo regresso de S. M. o Imperador.

BATALHÃO ESCOLin

Este bem disciplinado batalhão, de-,
pois de acampar hontem no campo da
Acclamação, desfilou em ordem de mar-
cha, observando o seguinte itinerário:
campo da Acclamação (câmara), rua do
Senador Euzebio, praça Onze de Junho,
rua do Visconde de Itaúna e campo da
Acclamação, percorrendo todo o jardim.

Dissolveu-se em seguida em frente á
câmara.

Os meninos foram muito vict.oriudos
em sua passagem, achando so ornáme.11-
tadas c embiindciradas as ruas.por onde
passaram.

Mais uma voz saudámos n Sr. com-
mendador João Carlos de Oliveira Ro-
zario, iniciiidor de uma tão brilhante
idéa, qne vio felizmente coroada dos
mais sattsfactorios resultados.

*
A câmara municipal de Diamantina'

nomeou uma commissão especial, com-
posta dos deputados Matta Machado
Affonso Celso Júnior, Pacifico Masca-
renbas, Custodio Martins c Henrique
Salles, para manifestar aSS. MM. olm-
perador e a Imperatriz o regozijo da
mesma câmara c de todo o município
que representa, polo seu feliz regresso
e os votos quo faz pelo completo res-
tabeleeimento de Sua Magestade, cm
quem estão depositadas as esperanças
de todos os brazileiros.

A câmara municipal de Queluz, Mi
nas, nomeou uma commissão composta
dos deputados Manuel Joaquim do Li-
ma, Matta Machado, Aureliano Mourão,
Henrique Salles c Cesario Alvim, para,
em nome da mesma câmara, oumpri-
mentar 03 augustos soberanos e trans-
mittir lhes os seus seutimr ítos de
regozijo pelo seu f"liz regresso ao seio
da pátria que o estremece.

Em Simào Pereira houve grande en-
tbusiasmo pelo regresso de SS. MM.I111-
periacs.

O subdelegado de policia, levando o
pavilhão nacional á frente de grande
coik. so de povo, saudou Suas Mages-
tades,

Houve illuminação. Nacionaes o cs-
tiangeiros tomaram parte nos festejos.

No asylo de Santa Leopoldina, cm
Icarahy (Nictheroy), hoje, depois da
missa dai 10 horas, será cantado um
Te-Denm que a administração d'este
asylo inunda celebrar polo feliz rc-
grcBao de SS. MM. Imperiaes.

O chefe da estnçuo da estrada ingleza.
em Sanlos, tendo racei.i-lo reclamações
contra o rou o de café na mesma cs-
Irada, redobrou de vigilância e desço-
brio tres carroceiros na pratica cYaqnelle
acto,

Qs carroceiros foram presos.

A exposição do artista V. Gensollen
foi hontem visitada por 502 pessoas.

líenno sete.ça feira. 11asecreiatiados
ri£iií.uirr:ro2. o ministério, cm eonferen-
cia ordinarÍ4,

A lin.-iil é que constituo a nneinnnli
dade. já o disse Humboldt, e os factos
o tem demonstrado I

Com a libertação do.braço escravo,
«1111 n recepção do iininigrantes. o
Br..ril sr- ha-de d senv-dver consoante
a sua natureza ; a nacionalidade se. deve
canteterisar pela lingua.

Vier. ia uoj ú mente estis idéas ao
labermos une o profe-s-ir Sr..Maximiuo
Maciel, autor di Grammnlifa «>o't/
tien. \nf. enriquecer a littcratura «li ia
ctica com um bem elaborado trui),lho
si-bre svntaxç.

Seja bem VH»do=

A oí-lmiia itali-ina <!•* Tanbató • sfà
or^anuanj)umt sociedade beneficente.

Eapcetaenlea hoje 1
LticiNDA.—Quem gosta do nm bom

espectaculo, do passar algumas hora»
verdadeiramente agradáveis, deve ir
áo Lucinda assistir á representação da
comedia em 3 actos Durand e Durand,
a mais engraçada o espirituosa farça
que tom sido levada á scena ultima-
mente nos nossos theatros. Seguir-se-
ha a comedia em 1 acto A prima Au-
rora, o terminará o espectaculo com a
comedia O diabo*atraz do porta.

•
Sant'Anna. —Realiza-se hojo n'este

theatro a grando festa artística para
commemorar a morte do actor nacional
João Caetano dos Santos, gloria do
palco brazileiro, organizada pelo djatiii-
cto e sympathico actor Vasques, O
programma é cheio de attractivos, e
para mostrar o seu valor bastará dizer
que tomam parte no espectaculo os ar-
tistas das companhias do Recreio Dra-
matico, do Polytheama, do SanfAnna e
do Lucinda. Também tomará parte nos-
ta festa a distineta cantora Mlle. Del-
mary e as Sras. Guglielmiua Waltor e
Ismenia dos Santos.

Está incumbido de fazer o elogio do
grande actor o Sr. deputado Dr. Affonso
Celso Júnior.

O produeto do espectaculo é desti-
nado para o monumento que se vae eri-
gír á memória de João Caetano*

•*¦: "

Saht'Anna.—Representa-se hoje neste
theatro a grande e apparatosa mágica
em 4 actos e 17 quadros, de Eduardo
Garrido, musica do maestro Henrique
de Mesquita A Loteria do Diabo, na
qual toma parte toda a companhia. Esta
peça contém todos os elementoa que
servem para prender os espectadores
como bailados, marchas, transformações,
tramóias, etc, etc.

Recreio Dramático—Realizam-se hoje
dois magníficos espectaculos n'este
theatro. A' tarde a Grande Avenida, a
Endiábrada e o Lucas, c á noite ob Sétp
degráos do crime. São dous especta-
calos para os quaes não deve fiear um
só bilhete, porque, além do abatimento
do õO % nos preços, o espectaculo da
tardo constitue o premio denominado—
Commercio — offcrccido á casa do S.
José.

Além cVisso, teremos fogos, illumina-
ções, kermesse, cte.

O commercio que concorra, pois, pára
augmento do premio que é honrado-
eom o seu íiomé.

vi*

Polytiibamí.— Para o ospoctaciilb de
boje diflicilmente se encontrará um bi-
lhete á noite. Aconselhamos aos habi-
tués a prevenirem-se com antecedência,
para não deixarem de admirar hoje 03
encantos da interessante Rosita de La
Plata e as intermináveis pieguices dj
impflgavel Tony.

O programma é cheio cie attractivos e,
o publico já está acostumado a avaliar
do esplendor dos espectaculos da com- *

panhia.
Cada noite, uma enchente, cada cn-

cliente um suecesso.
Ao Polytheama.

ECHOS E MOTAS.
A joven campineira Maria Monteiro,

alumna do conservatório de Milão, aca-
ba de obter a medalha de bronze como
premio do 1* gráo, o. tendo tomado
parte n'um concerto realizado no meismo
conservatório, conquistou ns mais ani-
madoras phrases das folhas milanezas.

*
COMPANHIA LYHICA MUSKI.T.A

A maioria dos espectadores que as-
sistio ante-hontem á segunda represen-
tação da grande opera Gli Ugonolti, do
maestro allemão Meyerbeer, foi de opi-
nião quo cila teve muito melhor execu-
ção, dcsapparccendo os pequenos ec-
nões quo foram notados na primeira
representação.

Não existindo mais os motivos quo
actuaram sobre os primeiros artistas,
mostraram-se elles mais senhores doa
seus papeis c cantaram de modo a me-
recer os calorosos applausos com quo
foram saudados no correr do espect^-
culo.

Rubis, apezar do não s<? achar abria
completamente rcst».voelccido da forte
brúnchlte que apanhou' na noito tem-
pestuosa em que cantou o Ernani, es-
teve na altura do papel de liaul e con-
tentou os mais exigentes dileltanti. 0
mesmo aconteceu com a Sra. Briard,
que toiuou-se alvo de eiithusiastic\ c
lisonjoiia manifestação de agrado pir
parte do publico.

A Sra. Cauteren e 03 Srs. De Bcu-
gardi o Viviam esntaram egnalmentc
muito bem.

Ainda d'esta vez mostrou o empre-
zario Musella o seu cuidado e o aeu
bom gosto no modo de pôr cm soena as
peças do repertório da companhia. A
opera Os HaguenoUs foi apresentada ao
publico irrcprehensivelmeute: as ves-
timentas são ricas e luxuosas, a mise-
en fcè.ic de muito bom gosto c todos rs
acccsBOríos perfeitamente apropriados.
O eflVito da luz electrica, sobre o re-
pueho de anua verdadeira, pro-luzio
um bello effeito, sendo a luz fornecida
pela acreditada casa—Ao R-i dos Ma-
gioos-

AmsnhS, cm 74 recita <lo nssigofttaru,
será representada pela primeira «: ul-
lima v.-z, n'esla época, a sempre ap-
pUiintiilu opera de G. Verdi - Li Furza
dei dedino, na qual tomarão ;mrte .-13
Sraj. Birí.ini, -art->ri «: Sios-ivini e «w
srs. PcrCttoeo, Bolcioni, Dominici, I).;
Bengardi, T bclini, Bênawi e Si:^-;r.
!í-ç-r4 a orch.-btra o mv.-sir. Lii^i
Loghcdcr, *
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TE
S. PAULO, 25.

Foi confirmada polo prosidonto da
Rolação de S, Faulo a sentença de
pronuncia dos róos commondador No
guoira o Antônio de Macedo, proferida
polo aetual chofo do policia da pro-
vincia.

OURO PRETO, 24.
O Sr. barão de Camargo pedio ao

vlscondo do Serro Frio e ao Dr. Carlos
Peixoto que, om seu nome, felicitasse
Suas Magostados Imporiaos.

— Ficou assentado fechar por três
dias as repartições publicas. Reina
alegria por toda a parte, devendo ceie-
brar-se sabbado um <Te-Deum> na
capella do Carmo. A banda de policia
faz uma passeiata pelas ruas da ei
dade.

BAHIA, 24.
O contentamento é geral. Festoja-so

muito a chegada do Suas Magestades
MACEIÓ, 24.

Por toda a parto é extraordinário o
onthu* iasmo. As festas continuam ani-
nadas;

ITÚ, 25.
Partio para S. Paulo o Dr. Dods-

worth, que vaccinou em um dia cerca
de 400 pessoas o deixou muita vaccina
e uma vitella vaccinada.

•OURO PRETO, 25.

Depois do encerramento da assem-
bléa provinc ai os deputados consor-
vadores ofFereccram ao «leadur», Dr.
Sabino Bairozo, um rico annel com
brilhantes, acompanhado de uma carta
manifestando o apreço em que o tèm
pelos relevantes serviços prestados
ao partido na direcção da bancada
conservadora.

O Sr. Dr. Rabino Barrozo tem rece-
bido felicitações de todos os conser-
vadores d'esta capital.

(Minas Altiva.)

AGENCIA liAYAS -

SERVIÇO DIRECTO

COPENHAGUE, 25.

S. M. o rei Christiano IX, da Dina-
marca, acaba de partir para Berlim,
onde irá retribuir a visita que lhe fez
o imperador Guilherme na sua volta
do S. Petcrsburgo.

VIENNA, 25.

O conde Kalaoky, chefe do gabinete
austríaco, partio esta tarde para Carls-
Dad, onde terá uma entrevista com o
Sr. Crispi, chefe do gabinete do Qui-
rihal.

MONTEVIDÉO, 25.

Realizou-se hoje a inauguração do
Congresso Sul-Americano de Direito
Internacionalprivado.no theatro S.Fe-
lippe, que para este effeito fora es-

plendidamente enfeitado,
Estavam presentes os seguintes mem-

bros do congresso:
Dr. Ildcfonso Garcia Lagos, ministro

dos negócios estrangeiros; Dr. Gon-
zalo Hamirez, ministro do Uruguay
em Buenos Ayres, delegados do Uru-

guay, Dr. Saenz, Pena e Manuel Quín-
tania, delegados da Republica Ar-

gentina; os Drs. Aceval c Camino,
delegados da Republica do Paraguay ;

•s Ponte Ribeiro e barão de Alencar,
delegados do Brazil. Do Chile, o Dr.
Matta. Do Peru, os Drs. Chacaltana e
Galvez. Da Bolívia, o Dr.Vaca Guamon.

Notavam-se na reunião diversas se-
nhoras.

0 Dr. Ildefonso proferioum discurso.
_ O Dr. Ildefonso Garcia Lagos,

ministro dos negócios estrangeiros e
delegado do Uruguay, foi nomeado

presidento do Congresso.
A próxima reunião deve-se effectuar

no grando salão r!o ministério dos ne-

gòcios estrangeiros, que fora espe-
cialmonte preparado o enfeitado para
este fim. Houve hontem á noite gran-
de espectaculo do gala.

O dia boje esteve esplendido, tendo
sido muito concorrida a revista.

Por oceasião da abertura dos tra-
balhos do Congresso cantou-se um
aTe-Dum t.

Até agora não houve incidente ai-

gum digno <íe menção.

pi;a*«.tuui(o, *s.

O paquete Pernambuco sáo hoje paia
o Rio, com as escalas do costume.

AVISOS
Rcrcpçào lio »sí.ai.H.Ii»iperlttei».—

A drogaria Graiuf.J.o, ó rua Primeiro de.
Março n. 12, continua brilhantemente
decorada o illuininadu ató a noite do
hoje.

EnffcnhON ceulriiCM. — No deposito
da fabrica nacional dc Santo Alciso. á
rua Primeiro de Março n. 81. corte, ven-
dem-se suecos especiaes para. assttciir,
de algodão nacional de superior quali-
dade, para00 kiloa, fabricados especial-
ineute para os engenhos centraes. (

1'rcilnw lüottl.—Lar;;o da Lapa, pri
irieiro do império. Edifieio construído
i'..{pi'es8amente para hotel de primeira
ordem.—Proprietário, J. F. Freitas. (*

aiujioíilo.— Termina no fim do cor-
rente tt.ez a cobrança, sem multa, do
imposto sobre industrias e profissões,
relativo ao 2* semestre do exercício dc
18S8.

**oli«i em hiiIioUIiiIçho.— Estào cm
substituição com desconto dc íto •/,, até
o fim dVstc mez. as notas de 2u da 6*
Cílauipa. d'j 35 da 7* e de 1'>5 da G*. as
quaes valem ngor.i 15100. 33500 e 75; e
snn desconto, até 30 dc Setembro pro-
xiino, as de 105 da 7* estampa.

Troco.» luiii.lc:-.— A caixa da amor-
tizaçãn troca por notas tniiidas, nas ter-
ca», quintas e sabbados de cada semana,
ns notas dc 200J da 61 estampa c as d.i
JU5 da 7", apresentando Ee-lhc os pe
didos de vespi-ra.

VIAGEM DE S. M. 0 IMPERADOR
Al.X LHH-IU1N8, 22 0 211.

Bua MagOBtudo a Imperatriz tomou a
aua ducha pela manhit o Ab 2 1/2 da
tardo; tanto liontom eomo hojo Biihio do
carro a passeio com S. AI. o Imperador.
Nada oceorrou quo merecesse mençilo
cspocial. O Imperador doBCo sempre
depois do jantar para fazor a sua par-
tida do bilhar o ouvir a musica do 5
italianos quo costumam vir tocar na
varanda do hotol.

Dia 24. — Houvo passeio As 2 lioras
como do costume; ás G horas da tarde
chegaram os condoB de Trapani, acom-
panhadoB pola princeza Zurlo o sua
filha, o As ii horas da noite o príncipe c
o princeza de Joinville.

Pela manhã tiveram Suas Magestades
a visita do ex rei de Nápoles, sobrinho
de S. AI. a Imperatriz.

Dia 25.—Pouco antes das 3 horas di-
rigiramso Suas Alagestades, com as
peseouB de sua comitiva, para o Ccrole,
afim de assistirem ao concerto Colouna,
no qual se fizeram ouvir as musicas
constantes do programma.

A execução foi esplendida, e agradou
muitíssimo. ¦

Dia 26'.—Suas Magestades continuam
a passar bem. Subiram a- passeio de
carro, das 2 1/2 As 6 da tarde.

Dia 27.—O ImrTerador sahio a pus-
seio de carro com ob viscondes de Nioac.
e dc Motta Aluiu, levando em sua com-
panhia a princeza de Joinville, que foi
acompanhada pela condessa de Barrai.

A Imperatriz sahio eom os viscondes
de Carapebús e foi visitar os condes
de Trapani, os príncipes de Zamoyski,
a grà-duqueza de Tosciuia e a prin-
ceza D. Jammriu, que se achava ligei-
rainente inconinodada.

A' noite veio ao hotel a sociedade
Chornlc cantar diversos pedaços de
musica por despedida a Suus Alagcs-
tildes.

Dia 28.— Pela manhã foi S. AI. a Im-
perutriz tomar a sua ducha no estabe
lc cimento tlicrmal, e ás 2 1/2 da tarde
sahio de carro com o Imperador e a
princeza de Joinville, acompanhada
por todas as pessoas da sua comitiva e
a condessa de Barrai. De volta do pas-
seio foram Suas Alagestades visitar a
princeza D. Januaria.

Dia 29.—Pela manha foi S. AI. a Im-
peratriz ao estabelecimento dos banhos
para tomar a sua ducha, com a qual se
tem dado muito bem, e ao meio-dia tor-
nou a sahir para ir A missa ein compa-
nhia do Imperador, da princeza de
Joinville e dos príncipes duque de
Saxe e seu filho D. Luiz, que haviam
chegado pela manhã. A's 2 1/2 horas
foi o Imperador dar um passeio de carro
com a princeza de Joinville o seu neto
o príncipe D. Luiz, acompanhado pela
coudessa de Barrai e os viscondes dc
Nioac e de Alotta Aluia. A Imperatriz
não sahio e ficou no hotel a receber
visitas de seus parentes. Por ser o an-
niversario do nascimento da Princeza
Imperial, chegarão muitos telegrammas
de felicitações e o proprietário do hotel,
pura obsequiar Suas Alagestades, fez
crabandeirar o jardim, uo qual se quei-
mou á noite ura bonito fogo de artificio,
ao som de bonitas musicas, que foram
executadas pela banda de um dos regi-
mentos- de infanteria de Charabery.
Havia um fogo do vistas era quo se !i°.
em grandes lettras : Vive SS. MM. Im-
périales du BrÉsil et Ia Prrnccsse Ré-
gente Isabelle. Logo que este começou
a arder a banda de musica tocou o
hymno nacional, desportando era todos
os corações brazileiros que se acha-
vampresentes vivas saudades da pátria.
Chegou esta manhã dc Paris o Dr. Vieira
Monteiro, secretario da legação brazi-
leira, e de Roma o barão de ItajubA,
enviado extraordinário, sendo ambos
honrados com o convite de Suas JlageB-
tades para jantarem A sua mesa.

(Continua).
¦ca —v

Encerrou-se a 22 do corrente a as-
sembléa provincial de Almas,

Entro outros utilissiinos projeetos a
assembléa, antes de dar por findos os
seus trabalhos, votou o da introducção
de 85,000 immigrantes na provineia dc
Minas.

«wAiti

Foi nomeado direetor da antiga com-
panhiii de seguros Nova Permanente o
Sr. Domingos Alves de Oliveira, que
foi agente geral, iniciacjor o fundador
da Companhia Geral de Seguro».

Inf irmnm no? de que os guardas fis-
cae3 <ía camar?. municipal ainda não re-
ceberàin os teus vencimentos d"estc
m*'2.

A aur poft r:i ser attribuida est.i dc-
jnora ? Seja o que fôr. o que & certo é
que ella causa crave transtorno áqtx-l-
les p-.-brcs fimccioiurrioê. .qoe irai ne-'
ccssidudrs urgentes a jatisfazer c que
nào podeus esperar.

fli>SPÍ:Dfc& E ViÃJÊiYÍES
Conformo noticiámos, chegou ante

hontem de S. Paulo, e OBtA hospedado
no hotel Freitas, o Sr. Elcnterio Prado.

Estão hospedados no mesmo hotel
os Srs. J. K. jPiun, chegado de Minas-
Gemes ; Luiz Teixeira d;j Burros, che-
pado du S. Paulo e. a Exma. esposa d»
Dr. Antonio AI. Bastos.

Acham-se hospedados no Royal-
Hotel, vindos dc S. Pa Jo. os Srs. :

José Antônio de Azevedo Júnior o
sua Estna. esposa.

Alfredo Moreira Guimarães e sua
ICxina. esposa.

Scgttio hpiitein para Vassouras o
distineto advogado o poeta, o Sr. Liiis
Alurat, a quem'desejamos feliz viagem.

ESTATÍSTICA
eilITlTABIO

Em 2.'f do corrente sepultaram-se 27
pessoas nos diversos cemitérios publi-
cos. As moléstias que predominaram,
como causas das ímrtes, foram a cache-
xia senil, eutero colite c a pneumonia,
t''iido cada uma apresentado 2 casos.
No numero dos sepultados couta se 1
foto.

No dia 21 sepult.irain-.se 31 pessoas
fallccidas de varias moléstias, tendo
predominado as pneumonias, que deram
3 casos. No numero dos sepultados lia
1 feto.

SANTA CASA PA JlISKItICOltDiA

Dia 25 de Agosto
O movimento do hofcpiral da Santa

Casa. dos hospícios de Pedro II, de
Nossa Senhora da Saude. de S. Joio
Raiitista, dc Nossa Senhora du Soccorro
e iie Nossa Senhora dus Dores, cui Cas
cadura.. foi o seguinte :

Êxistinin 1,700, dos quaes 1,065 nado-
nacs e G41 estrangeiros ; entraram :'.S.
sendo 24 nãos. e 14 ests. ; sahiram SI,
17 naes. e 17 ests.; fallcicram 3, sendo
i naee. o '» est. ; exisli-m 1.7u7. doa
quaes l.OiV.» naes. c l»38estrangeiros.

O movimento .ta saii do banco e dos
consultórios públicos foi, no mesmo dia,
dc.oT-í coirsuSraiitea, para os quaes se
aviaram 4á:i receitas.

Praticaram se 12 extracçòcs da den-
tes.

NA RUA DO OUVIDOR
N'ostcs últimos dias esta rua teve do

tudo um boeado, pura não perder a sua
fama da original ; illuuiiuaçõoa, miiBi-
eus, ..coreto, batalhões, o high-life, o
Zé povinho, ovações, vaias o até uma
autoridade ferida. N'esta estreita via
do uommunicação passaram durante os
diss e as noites dos festejos corcu do
duzentas mil pessoas !...

Hontem a rua do Ouvidor começou a
entrar ua sua vida normal *, retiraram-
so os galhardetes o bandeiras, dosinau-
chou-so o coreto, ficaram apagadas ub
gambiarras o os arcos do guz, mas o
grande movimento d'esta rua não ces-
sou : as nucas passaram, na fôrma do
eost.ume, ostentando aa suas bellaa
loilelles, provocaudo os olhares dos
rapazes postados cm grupos nas portas
dos cafés, das confeitarias e das cha-
rutarias.

A' uma hora da tardo vimos o Sr. con-
selheiro Mac-Dowell om companhia do
Exm. Sr. biBpo do'Pará; na mesma oc-
cusião passava a gontil e intelligente
Mlle. Saules trajando toilette en soie
noire et eliapcau en paille noire garni de
rubans jounes.

Em utn grupo, A porta do Café do
Londres, couversava-se a respeito de
uma reclame, que tem sabido espalhada
na parte cdictoriul da Gazeta da Tarde
—o Ilendc.gó. Perguntavam o que seria
aquillo. ü Oscar Pederneiras, que se
achava presente, rio-se.

Este rapaz intelligente quer fazer
mysterio do uma cousa que, perten
c ndo ao mundo theatral, não pôde
conservar so muito tempo escondida. O
Bcndegó é a nova revista do mesmo Os-
car Pederneiras, destinada ao Recreio
Dramático e que deve brevemente eu
trar em ensaios n'esto theatro.

No instante em que se discutia o
Bendegó-revista, sabia do Castellões
uma formosa moça, elegante no porte,
que vae, também brevemente, estrear
em um dos nossos theatros, onde con-
seguirá com certeza um grande sue-
cesso. E' notavelmente bella, c/tíc, gen-
til e possue uma extensa e agradabilís-
sima voz de soprano; já cantou em um
doB primeiros theatros do mundo.

Na porta do Diário muita gente se
agglomerava para ver a rica coroa de
ouro que o povo vao offerecer á Impe-
ratriz do Brazil e nós conseguimos to-
mar nota das aoguiutes toilettes :

Mlles. Domingues, trajando ricas loi-
leites en soie noire garnies deperles noi-
res. "¦'..¦

Mlle. Leonor B. trajava uma bonita
toilette en lainage bleu gobelin et surah
pompadour et capote en dentelle rose,.

Mlle. Emilia C. de F. trajava jupe en
satin noir garnie de dentelle noire et
jaquetie en lainage anglaisa Manche e
truzia ehapeau en paille vert céladon
garni de gaze et rubans.

Mme. Deolinda Barboza, elegante
toilelte en gourgouran noir garnie de per-
les noires et capote en dentelle noire gar-
nie de dentelle fantaisie.

Bella, d'essa belleza que arrebata,
que fascina, que prende e que podo
matar, passou uma elegantíssima moça,
quo tomou o bond de Botafogo ; ella
trajava toilelte en soie marron garnie de
perles en mime oouleiir, gants de suede
otairetehape.au eu paille moderne, garni
de gaze, orêmc et de reses thé.

Por onde passava essa formosa
oreaturu, provocava siguaes de admi-
ração.

Souvesub.

CHROMO
A E N É A S MAU HO

Começa segunda-feira,
A brisa dc mansamente
Passeia alegre, contento,' Por entre as casas da feira ;
A folha da laranjeira,
Pousada sobre a corrente,
Desce tranquillamcnte,
Brincando dc beira cm beira.

Está sobre a relva florida
Uma criança entretida,
De graciosa candura,

E junto d'elju, cantando,
Sua Irmãzinba, esticando
A linha com quo costura.

D. Cezak de Bazan.

MUSiOAS,
Pela ciiBa Bevilucqua foi edita Ia

uma poijça composta pelo Sr. Júlio de
lu Pcfía, c dedicada a S. AI. o Impe-
riitlnr.

Feliz regresso 6 o titulo da polka. quo
revela muito bom gosto por parte de
seu autor, que é um dos cegos uo inst.i-
tuto.

O Sr. Peiia tem bastante habilidade
B dovo ensaiar-se em producção menosligeira, " '

— A despedida.—Assim se denomina
uma pequena waÍBa sentimental queD. Antalia Alaria Larya escreveu e
dedicou a sua madrinha D. Mil ria Cor-
rêa Barboza. Sào scua editores os Srs.
Narciso & Arthur Nupolcào.

PARLAMENTO
A ordem do dia de amanhã no senado

é a mesma de hontem.

Na câmara a ordem do dia para a
sessão dc amanhã e :

Continuação da 2* discussão do orça-
mento do ministério da agricultura,

2* parte. As 3 horas :
Continuação da 2' discussão do orça-

mento do ministério da fazenda.

LOTEEIAS
«iOlOOOAOOO

Extrác-se amanhã a loteria do Grão-
Para.

ASSOCIAÇÕES
Na ultima teísão da As.'o 'iação Be-

neiiccnte I). Isabel, a Rcdemptora,
foram approvadas a acta da aissào
anterior, 4SO- propostas para novos as-
socia-fos e o respectivo expediente.

Por portarias de 25 do corrente foram
creadas as seguintes agencias de cor-
reio :

Na capella do Pitangneiras. tmunVi-
pio de Jaboticabal, da província de<. Panlo.

N-t treguezia de Woitc Bello, muni
cipio de Cabo Verde, da província dc
Minas Gerao3.

Na fre-gnezia do Garimpo das Canoas,
município de S. Sebastião do Paraizo,
da provineia «lc Minas Geraes.

JtKVTUS OEH«E3

Durante o mez <le Julho fín.lo ren
deu a alfaudcea do Ceará 1t7:355â"<».

A secçào ae arrecadação rendeu•azWSíílM.

Prestou o respectivo juramento o
sub jito portitíu.^z Antonio Fernandes
da Silva, naturalizado por carta impe-
rial de 19 do corn-ulc mez.

POSTA ITALIANA
Un assíduo lettoro di questa Posta,

intitula Plenilúnio lu sumo divugazioni
amoroso, cho vunno in upprusso.

... tu lu rioerdl, o bella, quella acra
di maggio, dul profumo dulizioso di rose,
di (ielsomini, di gigli o dimagnolio.Era
il plenilúnio... o il tuo viao rÍBpleudova
in tutta Ia sua iiicantovolu leggiadria o
i tuoi occlii norissimi vagavano lungui-
duinente a riutorno, o lc tuo piceolo o
delicato nariei aspiravuno voluttuosu
mento 1'olezzo dei fiori, o lo tuo lab
bruzzo di corullo treiiiulavauo d'amore
e di desiderio.

Eri pénsosa, mesta, taciturna... en
bella, affasciuante, irresistibili piú do
Tsolito. L'ainpio ventaglio, scriechio
laudo, ti uloggiava uu'ain*etta fresca sa'1 viso, o i tuoi neri capulli si solleva-
vano mollcmcutu lasciando scoperta una
biauchissiina fronte.

***
• ...solo, malinconico , segregato —
como a'l Bolito—da gli amici, io sedovo
bu'1 muricciuolo che dova ue'l giardiuo
verdeggiante, ed il mio^pensiero ga-
loppuva bu per li spuzii interminabili,
iiifiiiiti, imperscrutubili de 1'Idea.

Era il plenilúnio... ed io guardavo i
tuoi capelli, Ia tua biancu fronte, i tuoi
oechi auiuniliatori, le tue litbbra por-
porine, roridu, voluttuose... Poi a'iu-
contrarono i noBtri sgiiardi, o tu modu-
lasti il piíi grazioso, il piíi coiuiuideute,
il piú euiubilo dei sorrisi...

***
•.. ed io trascorsi i giorni no 1'ansia,

ne '1 dubbio, ne '1 clolorc, ue Ia gelosia !
Ed ero geloso de '1 sole so un suo rag-
gio ti carezzava il volto, ero geloBO do
i fiori se tu ne aspiravi il delizioso pro-
fumo!

Ed il mio ainore fu febbre, fu delírio,
fíi frenesia!

»
¦ ¦¦ora, tu mi ami ed i tuoi pensieri

sono per me, come i palpiti do '1 tuo
core nou appartengono ad altro. Tu mi-
ami, bella futa da gli oechi neri, fondi,
vividi, expresBivi. ¦. ed io ti adoro, ti
idolatro, ti venero como un fedele possa
venerare, idolatrare, udorare Ia Aladre
diDio!...

Io non amero Ia vita che per te ; per
vederti sempre, bella, puru, soave,
edennica creatura ; per amarti con
tutta Ia forza delCanima mia...

«... e noi intreccoremo un geutile,
un immortale poema d'amore, in cui
vivremo inebriandoci delle folli carezze
di due cuori giovani ed appassionatil...»

0 enterro sabirA hoju, Ab I horas, da
rua Pedreira da Gloria n. 31 pura o
cemitério do S, João lluptiata.

Fallccoram no Rio Proto. Alintis, o
capitão João Evan.-oli. tu i!o Souza
Franco, que exorbou por diversas vezou
os cargos do juiz do paz, voruador o
Biipplcuto do juiz municipal, o o co-
nhecido nogocianto Manuel Rodrigues
da Silva.

Falleceu om Anerru doa Reis o antigo
módico Dr. João Goulart Rolim.

Pallec.ui no Recito o 4° anui ata do
direito, Manuel Juvcncio do Saboia,
hccreturio do prolongamento da E. F. do
Recife a S. Francisco e da E. F. do
Recife a Caruaru.

SDPCOaT

O nome do cidadão agraciado por de-
creto de 19 de Agosto, com o ofiicialato
díi ordem da Roza é Leopoldo Augusto
Chrntiano Corrêa e não Leopoldo Oliria
tiauo Corrêa, como foi publicado no
Diário Oficial de 24 do eorrente.

GUARDA NACIONAL
Por decretos de 18 do corrente foram

reformados nos mesmos postos :
Joiuis Fernandes de Araujo Santos,

tenente-coronel commandante do 30"
batalhão de infanteria das comarcas de
Bonito e Bezerros, em Pernambuco ;

Galdiuo Alves Barboza, tenente-co-
ronel commandante do 31° batalhão de
infanteria das mesmas comarcas ;

Custodio Gomes Ferreira, tenento-co-
ronel commandante do 44" biitalhão de
infanteria da comarca do Ilio Formoso,
na mesma província ;

João Antonio Alves da Silva, te-
nente-coronel commandante do45'ba-
talhào de infanteria da mesma comarca;

Feliciano Cavalcanti da Cunha Rego,
tenente-coronel coinmandaute do 42°
batalhão de infanteria da comarca de
G-oyaniia, na mesma provineia ;

Barão do Frechciras, tenente-coronel
cornmandanto do 14° batalhão de infan
teria da comarca da Escada, na mesma
provineia;

Aliinuel Cavalcanti de Albuquerque,
coronel coiiiinandante superior du co-
marca da Viotoria', na tnostna provineia;

Pedro Secundino Barboza da Silva,
tenente-coronel commandante do 13°
batalhão du infanteria da mesma co
marca.

Foram nomeados para a mesma pro-vincia :
Coronel commandante superior da

comarca de Barreiros, o coronel M<i-
uuel de Burros Wanderley

Tenent'e-coroneJ"cpiiiroa'ndante do frbatalhão dc infanteria da mesma co
marca, o major Manuel llonorato de
Barros.

Coronel commundante supi rior das
comarcas de Paln-arcs e Água Preta.
Joaquim Veríssimo do Rego Burros ;Tenente coronel coimnandantu do 44°
batalhão do iiifanteriti da comarca do
Rio Formoso, João Alanut-I de Barros
Aceioli;

Tenente-coronel cominandiinto do iç?
bataliião du tnesma comaroa, o oomrneú-
dudor João Buptiata Castanha :

Tenente coronel commandante d<» iii
batalhão dc iiifuterU *. comarca d"e'T 'jl.mi, o Capitão Luiz Gomes Corrêa
de Oliveira.

Major commandante da {)« secção do
batalhão da reserva da mesma comarca,
Aíanucl de Brito Camcllo ;Tenente coronel commundante do 11°
batalhão de infanteria da comarca da
Escada, o capitão Jeronymo Barreiros
dc Moraes Rangel;

Tenente-coronel ermmandantc do 30*
batalhão do iufauteria das comarcas do
Bonito e Bezerros, João Braulio Cor-
rêa da Silva;

Tenente-coronel commandante do 31°
batalhão de, infanteria das mesmas co-
marc-s, João de Siqueira Barboza
Arco Verde;

Alajor ajudante de ordens secretario
ceral da comarca de Iguassú, Franoisco
Cokler Teixeira de Araujo e Silva.

Por decreto de 1S do corrente foi no-
meado o bacharel Aligttel Nunes Viauna
pura o logar de juiz municipal e dc
orphãos do termo dc Lcopoluina, em
Pernambuco.

aroHT-cLun
Não tendo sido possivel concluir se

no dia 25 us inscripçõuB para o 4°, 5°, 6°
e 7" pareôs da 14" corrida, a direetoria
resolveu chamar nova inscripção para
os mesmos, uté o dia 27, ao meio-dia.

Ficou encerrada a inscripção dos tres
primeiros parcos, da fôrma seguinte :

1* pareô—1,100 metros—Iva, Visconde
de Pituassú, Caratnbola, Trovão, Sul-
tuna, Danton, Oceania e Aloema.

2" paroo—1,300 metros—Prólogo, Pis-
tou, Panadero, Oboé, Argélia o Ca-
metia.

3° pareô — 1,000 metros — Rouleau,
Phcenicia, Veloutine o Pernambucana.

*
PRADO VILLA 18A1IKL

" Encerram-se amanhã, As 7 horas da
noite, na secretaria d'esta sociedade,
as insci ipções para a corrida que se
realiza era 2 do Setembro futuro.

#
DHMÍV-CI.UB

Alagnifica, esplendida e animadíssima
deve estar a corrida de hoje. Tudo
promette Ber extra, mesmo os palpites
que aqui iamos:

1* pureo—Aledon ou Tenor.
2° parco—Gerfaut ou' Thunderbolt.
3° pareô—Daybreak ou Duc.
4" pareô—Apollo ou Huguenotte.
5° pareô—Espadilha ou Tenor.
G° pareô—Salvatus ou Dignitaire.
7° pareô—Meteoro ou Alonitor.

*
O jockey Francisco Franco passa

agora a trabalhar na Coudelaria Uni-
versai. , .

A sossito do hontem foi aborta com
3(1 Srs. jurados.

Entrou em julgntnflnto o réo José du
Silva .Mesquita, uecusudo do ter subtru-
Indo do urmii/.i in u. 138 da rua do Ko-
zurio, lima lata do azeito. .

Foi defendido polo Sr. Dr. Borba
Júnior o absolvido por unanimidade de
votos.

#
O couBOlbo ficou composto dos Srs. :

José Pires Cordovil Silveira, Augusto
Eliziano Cordeiro, Foliciuno Joaé Au-
tuiiCB, Eugonio Marques da Silva, AgnB-
ttnho Jobó Soares Brazil, Benjamim Ri-
beiro de Mello, Carlos do Alirundu da
Silva líois, Euzobio Alvos do Alouru,
Luiz Antonio Lopus, Josó Atronso de
Lima l«crrena, Joaquim Juvcncio Po-
tra; de • Barros e Adolpho Henrique
Vieira Souto.

. Amanha serão julgados: Custodio
Landido de Carvalho, por estellionato ;Roberto Clementino dos Santos, porfurto o Joaquim Izidoro do Mello, poroflouBiis physicas leves.

SESSÃO KXTKAOltDlNAKIA

N'este tribunal foram hontem iulga-dos ob processos por crime de oftensas
physicas leves, em que eram indiciados
como autores dos delictos José Maria
dos Reis, Sabino Fraggnelli e José
Fermiudeo;

Todos os accusiidoa foram absolvidos
e tiveram como defensores, o primeiroe o segundo o Sr. Dr. Leonel Rozas eo ultin.o o Sr. Dr. Borba Júnior.

Findo o julgamento dVstcs tres pro-cessos, foi julgado o do crimo do roubo,
om que é iiccusudo Francisco da Costa
Guimarães que, defenaido pelo Dr.
Borba Júnior, foi tambem ubsolvido.

0 3° julgamento do réo Victor Fer-nandes de Almeida, quo devia effe-ctuar se hojo, foi adiado para o fim da
sessão, a requerimento da promotoria
publica, por terem faltado as testoiininlias o tratar-se de criine de borai-
cidio.

O conselho sorteado foi composto dos
Sra.: -. .. •

João Carneiro Barrozo, Augusto César
da liosa, Damaso de Proenca Gomes,
João Kodngues Pacheco Villa Nova,
Bernardino Adolpho dc Rezende, Tho-
maz Fortunato Saldanha du Gama, Vir-
goiino Antonio Proença, José Sebastião
de Souza, Alfredo Carneiro de Ramos
Aguiar, major Antonio Joaquim du
SantAnna Barros, José Luiz dc Al-
meida e capitão Joaquim Josó de Le
mos Piauhy.

FALLECIMENTOS
CORONEL PEDRO S1E\TR

Falleceu hontcm.ás 0 horas da manha,
o Sr. coronel Pedro Guilherme Alcycr, |um des mais autigos instruetores da
Escola .Militar da corte.

O coronel Meyer pertencia ao eoipo
de estado maior de 2» classe c era con-
decorado com o nriicialato da ordem da
Rosa, e gráo do cnvallt-iro dus ordens
Imperial do Cruzeiro, S. Bento de
Aviz e Uhristo e íb medalhas da ram-
pauha do Uruguay, de bravura militar
e da guerra do Paraguay.

¦3

Falleeeti honrem, As 6 horas da manhã,
victima dc uma pneumonia a .•uda. c
sepulta se hoje, ás 10 horas.no cemitério
de S. _ Francisco Xavier, o Sr. José
Sebastião du Silve ra. padrasto dos
conbeeidos actores -'csé c Domimros
Dias lírau.i.

O filiado er.i pae do nosso incansável-Jaca—secieíario da èmprczà d> lie-
creio Dramático.

A' sua pezarosa família apresentamos
nos303 finc"ros pcáimes.

_ Fali.-, co li •nteui a ínmvccate Olsi.
úWia. ilo Sr. coimncudador Bei traiu
l{>icbf<jri e sobrinha do ür. FauorCum-
plido.

ASYLO DE MENOICIDAOE
O Exm. Sr. conselheiro Ferreira

Viana, ministro da justiça, expedio em
data de hontem ao engenheiro Arnaud
o seguinte aviso:

Tendo reconhecido por mim e con-
vencido por pessoas doutas, que ouvi,
da inconveniência em continuar na pra-tica de adraittir-se no Asylo de Aleu
dicidade os desgraçados de todas as
edades e sexo achados nos caminhos
públicos a vagar, esmolando ou eiifár-
mos cin extrema miséria ; logo que pos-sivel, foram recolhidas as crianças me-
nores de 10 annos ua—«Casa de S. José»—inaugurada no dia 9 do corrente, crea-
da e protegida por Sua Alteza Imperial
a Princeza D. Isabel Regente e favore-
reeida pela fervorosa e inexgotuvol
caridade d'esta cidade e seus morado-
res, e alli, além de defendidas do
funesto «ontacto com a loucura e o vi-cio de todas as espécies, ainda as mais
abomináveis, recebem das piedosas e
infatígaveis filhas de S. Vicente de
Paulo, com generoso carinho, o enBino
primário e a mais pura educação morale religiosa. Assim salvos esses inno-
centes, expostos por perversão moral ou
extrema pobreza do seus progeuitores Acorrupção, enchrreguci, por aviso de 14do corrente, A experiência c cuidado doDr. Teixeira de Souza, remover para omosteiro de S. Bento, Bituado na Ilhado Governador, os loucos existentes n i
referido asylo, privados de enfermaria
e remédios, e onde, no parecer d'estc
douto alienista, de dia cm dia seaggra-
va o mal até tornar-se de todo meu-ravel.

Tão pouco convém a manutenção alli
do mendigos, jA pela insalubridado do
sitio, jA por falta de largueza sufficiunte
ao trabalho agrícola, reparados duo for-
ças physicas oiiprvadas pela ooiosidade
e estimulo A consciência moral adormo-
cida pela miséria.

Na Ilha do Governador, em o logardenominado Ponta do Galeão, tem esteministério, por douçuo dos Exma. Srsbarão e baroneza de Itiicqrussá, umgrupo de edifícios de antiga construcçãoe vustos commodos, que por sua posição, exteuBao, fertilidade de suas terrasannexas e fácil cultura, ao prestam »saudável ujjaz.alho e mantlm;.»**-,. a~mendigos, •"u aos
Esses edifici^, exp08toa á inclemen.wm u Lempo, apezar dc sua solida

construcção e excellentes materiacs,
carecem de reparação, para a qual osmendigos mais validos servirão com
grande proveito, sendo accommodudos
na casa, cujob reparos forem promptose menos dispendiosos.

A remoção rios mendigos do asylo nacorte para a Ponta do Galeão ua Ilha
do Governador, fur se-ba na proporçãoem^que se completem as obras de repa-
ração e das necessáriasacconimodaçòes.
Por este modo, com reduzida despeza c
grande proveito dos nsylados, conse-
guir-se ha restauração de uma próprio-dado importante, em Bitio snlubre econveniente no trabalho agrícola dos
mendigos o vadios que enlanguesccm naociosidade.

Nào escureço a difliculdade da exe-
cução/festo plano; tudo depende da di-
ligencin, capacidade e desinteresse dos
executores.^ Dispondo de meios limita-
dos, este ministério pouco pode de pro-sente fornecer; conta, porém, com o
que espera da dedicada commissão que.nomeou, c tanto se empenha em reco-
lher recursos da caridade publica.Não oflcreço beneficies, proponho sa-
crificios que sem duvida serão honrados
e compensados. Pudesse eu, ou fosse
capaz de levar a cabo a empreza social,
política e christã. de transformar os
mendigos e ociosos em trabalhadores
diligentes, levantando almas abatidas
pela miséria e fnrtificiuido-as pelos con
solos da regeneração ; pudesse ou fosse
capaz de mudar a suspeita cm confiança
e o desespero ero, eiperauça, sem outro
intuito que o dc salvar do mar o nau-
fraso !

lenho fé que. V. S , membro da com-
missão nomeada para a execução d'cste
plano, corresponderá, por amor dos
desgraçados, á confiança que me inspi-
ran.m seus precedentes, intelligcncia e
desinteresse.

^A seu cargo entrego a parte pratica,tão diliieil e delicada da reconstrucçào
dos edifícios da Ponta do Galeão, a
cerca e preparo dos terrenos annexos,
para a residência dos ineadigos e Ia-
voura mais conveniente, de modo que,no que fõr possivel. tudo seja feito pori Ilcs e se mantenham e o estabeleci
mento A custa do seu trabalho, sem ou-
tro auvi-io.

O indispensável ás despezas prepa-r.tterias, ao alojamento e mantimento
c-a primeira leva de mendigos e validos,
pôde requisitar deste ministério.

MOTAS SUBURBANAS
Realiza-se amanhã, As 4 1/2 horas da

tarde, no edifieio da companhia Ferro
Carril de Cachainby, uma assembléa
geral ordinária dos accionistas, sendo
esta a segunda convocação.

Para solcuinisar o anniversario da
Sociedade Dramática Musical do En-
genho de Dentro -arepara a digna com-
missão directora uma esplendida festa,
que realizar-se-ha ua noite de G de Se-
tembro.

Pedem-nos para chamar a attenção
da inspectoria geral das obras publicasoara a bica que existe na rua Lujidio
Lago esquina du travessa Imperial, no
Engenho Novo, que constantemente
está arrebentada, deixando correr água
em abundância, emquanto que em ai
gumas casas ha falta d'ebte preciosoliquido e fazendo nas proximidades uma
lagoa.

*
Um grupo de distinetos rapazes fun-

dou na estação de Cascadura, no dia 20
do corrente, uma associação com o fim
do proporcionar aoe seus associados di-
Vertimentos dansa»hes e dramáticos, quedenominar-se-ha Grêmio Dramático
lY.rpsychore.

A sua direetoria ficou composta dos
seguintes Srs.:

Presidente, Victor de Aloracs; vice-
presidente, Josó Pereira de. Oliveira
Júnior; 1« secretario, Joaquim Ignacio
de, Souza Alartinho ; 2° secretario. Ca-
inillo Alves do Paço; thesoureiro, Bento
Lniz Fclix da Silva; procurador, Pedro
Ribeiro do Vai; fiscal, João Augusto
dos Santos.

Rosa do Amparo o Joaquim, o pnru aSanta Casa o preto Firinino, visto min
haver logur naquello hospital.

Foi concedida a Antônio Bollo dnPaula u dciiiirtsão que pinho dn uavgodo escrivão du mona de rondas' guruosdo uiuiiicipiu do Itaguab.y.

Para u detenção foi enviado no dia
24 Ignacio do Souza, por não explicar a
procedência du uma, capoeira du gallinhiis com quo foi oucoiitrudo.

Assignou termo perante o delegado.

Em aceito do graças pelo regresso do.
i u « Imperiaes o restabelecimento

de S. AI. o Imperador, será celebradaAs 10 horas da manhã, na matriz, uma
missa com cânticos, administrando o
conego Aüreliffrio a cominunhão aos
fieis.

No Asylo do Santa Leopoldina tam-bem. ás mesmas horas, será cantado
um Te-Deum pelo mesmo motivo.

No fim do corrente mez termina sem
multa o p.agumonto de impostos do in-
dustrms e, profiasões.

**¦*

INTERIOR

O Sr. Dr. Bruno Nora, subdelegado
du Vargem Grande, no louvável intuito
de garufntir a propriedade e reprimir
a vagabundagem, tem prohibido nessa
fréguezia ajuntamentos nas tavernas,
alein de pôr cm pratica outras medidas.

Na usina Figueira, em Cumpos, fez
explosão a caldeira. As íl horas da manhã
de 19, ficando queimado o preto .Roque
e outros empregados da fnlirica.

Roque, que mais soflrcu, morreu á
noite.

fitock om t' o ü» mão 814.837
Vendas 51.1114
Embarques 20 005
Hntr-tMuw 17.875

Tlvnrátn o»i seguintes rendimentos as
vepurlicòtH liseaos :
Aliaiidcga  807i0õ8J807Mesa provincial  8»:21Hi()i)4
Uucobudoria  61!i028í880

O movimento de
nossa alfândega foi
emi formo se segue:
92,986 suecas do café

exportação pela
de 2,88*31801^320,

• • • S,382:801Í820

Vao ser dirigida por muitos cidai
residentes eni S. João da Barra,

Foi nomeado Florismuudo Cavalcante
de Albuquerque e Mello para exercei* ologar do escrevente do cruzador Alrni-ranie Barroso.

P-iclárouse ao quartel-general, de
accordo com o parecer do conselho
naval, quo os alumnos da escola p*-*.tica de artilharia e torpedos. »f,iciâes
ou praças de pret. resnondem, comomilitares, pela falta rb comparecimentoás respectivas iulas.

Permittio-se ao guarda marinha Col
latino Ferreira Valle, embarcado na
cprveta de instrucção Amazonas, con-
sigiiar mensalmente a seu procuradorno .Maranhão 20í, a contar dc 1 do cor-
rente.

PROVÍNCIA do rio
Para reger a escola nocturna da Pa-

rahyba do Sul foi nomeado Eduardo
Ernesto de Oliveira, professor publicod'aquella cidade, com a gratificação de
400a uunuues.

Foi nomeado inspector do 7" quartei-rão do 1* districto o Sr. Ernesto Leo-
poldino Queiroz Prata.

Na ilha das Flores acha-se grandenumero do colonos, que terça-feira pro-xima devem seguir para as fazendas doRezende e Magdnlcna.

Ç) presidenta da provineia recebeutelcgramma da Parahyba do Sul, cm
que. dizia continuarem alli com grandeenthusiasmo, os festas era regozijo peloregresso de Suas Alas-stades, sendo
que para 7 de Setembro próximo pre-
pura su um magnífico baile.

Pelo subdelegado do districto da Fio-
resta, eui Cantagallo, foi preso pormandado expedido pelo Sr. juiz muni-
cipal do termo, o criminoso de morte
Augusto Luiz Júnior, vulgo Augusto
Somer.

Foram recolhidos:
Ao posto dc Icarahy, Manuel José

Vicente, por embriaguez e desordem;
c ao do mercado. Ignez .Maria Leoc ;dia
da Silva e José Gaspar da Silva, ambos
por embriaguez.

O rio Vicencia abasteceu Nictheroy
com o seguinte volume d'agua:
Dia 22  1.522,360 litros» 23  1,498,991 »

Observação pluviometrica
De 23 a 23  0»,008

Pedio carta de naturalisr.ção o snb
dito_ portuguez Manuel Cabral Ti-ixeira
Juuior. residente em S. Sebastião da
Pniabyba, em Cantagallo.

dadãos
. uma

representação a S. A. a Princeza Re-
gente, impetrando a sua attenção purao estado da barra, que, por falta da
necessm*ia profundidade, muito tem
prejudicado as companhias de navega-
çao, o commercio e a lavouru.

. Em 8. Fidelis continuam os libertos
a constituir família. Consta A Gazeta
da Comarca que ha mais de 50 em ar-
ranjoB de casamento.

Na fazenda Seraphim. em Aluriahé, a
liberta Cesariiia e um filho de, um aano
de edade, morreram em contorsões hor-
riveis. por terem comido uns pães quedu cidade lhes levou n'um cesto a pretaVictoria. Achara se também em estado
grave os menores Rita o Manuel, quocomeram um pouco doa mesmos pães.Victoria fugio, sendo encontradas no
çeBto diversas raízes, her.vas e um em-
brulho com pós.

O commercio de Campos resolveu pe-dir baixa do lançamento do imposto de
industrias e profissões tis repartições
fiscaes e á câmara municipal, porque o
respectivo regulamento kúginenta-oa
excessivamente.

No dia 18 cem importantes negocian-
tes assignaram a declaração de que não
contiuuarão u negociar no anno próximo.

Em Angra dos Reis, Joaquim Alberto
da Silva, dando pela falta de siia mu-lher Alaria Lydia, foi encontraba cm
companhia da praça do corpo dé policiaJoão José de Almeida Júnior, quo deulhe quatro facadas, duas dus quaes bem
profundas em um braço.

Houve auto do corpo dc delicto n in
terrogatorio, mus como o facto se doua borus mortas da noite, sem toBteimv
nhas, ficou a justiça sem acção pa;a ocompetente processo.

A praça apenas foi removida para acapital.

A 21 do corrente realizou-se em Cain-
pos o annunciado mecling, promovido
pelo oominereio.eotn o fim de protestarcontra a execução do novo regulamento
para arrecadação do imposto do iudus-
trias e profissões.

Oraram oa Srs. Drs. Portella 
"e 

NiloI cçanha, que procuraram demonstrar
quanto o regulamento de 1G do Outubrodc 1886 onera as industrias c profissõese terminaram por aconselhar a reaistencia pacifica e legal.

Os oradores foram muito appluudidos
pelo povo, que enchia litteralmente atheatro Empyreo.

No dia 22 a câmara municipal üctíoreuun-so em sessão extraordinária pa* „tomar conhecimento de um requeriin' „,t„da Associação Commereial, Ímp^J.,fi„o seu apoio A representação qo'. í„ a\rigir ao governo geral.

Foram despachadas as seguintes era-
bareaçõea;

Hamburgo, vap aliem. «Pernambueo».
Nova York, vapor inglez «Pascal».
Dito, vapor belga «Teniers».
Santos, vapor allenião «Berlim».
Dito, vapor francez «Ville de CearA».Dito. vapor portug. «John Albert».
Hamburgo, vapor ullemão «Santos».
Liverpool, vapor inglez «Potosi».

Entraram as seguintes embarcações:
Liverpool o escalas, paquete inglez«Besseli».
Valparniso o escalas, paquete inglez«Potosi»
Brcinen e esc. paquete ali. «Berlim».

ii ¦»(la, lJrata, por SantOB, paqueteallciuuo «Pernambuco».
Santos, paquete allemão «Santos»,
Dito, paquete uue. «America».
Sahiram as seguintes :
Victoria e escalas, paquete nacional«Alan» Pia».
Biiltimore, bm-ea amer. «Baltimore».
l<aIinouth, lugar inglez «VoUmterr.»

Viporet esperado*:
Nova York, «Savonii»
Fiume e esc, «Mutlokovitz».......
Liverpool, «Laplaue»
Rio Grande do Sul, «Estrella».!'.".
Rio da Prata, «Klbe»
Alontévidód e portos do sul, «Rio
Grande»  07

I?io da Piata, «Tibet»,....'......... 23Riu da Piiitu. i-LeibuUz»  .' 28Livurpoul, «Biela».  28Hamburgo c escalas, «Lissabon»... 28Nova York e escalas, «Finunce»...
Liverpool, p0l- Lásboa e Bordéos«Acoucagua»  ' .Hamburgo, por Lisb. 1. Bahia. «Ár-¦;entina».

20
20
26
26
27

28
28
28
29

2!)

Rio ila Prata, «Equateur»
Nova Zelândia, «Riinutaka»
I oitos do norte, pela Victoria,

29
29

«Pernambuco»..'...17.".. '.'?."::'"' 
50Hamburgo, por Lisboa e Babia,«lialua» m

Vapores a sàMr:
Nova York, «Teniers»  %Santos, «John & Albert»  20Santos, « Berlim» '.'.'  ygBahia e.Pernambuco, «Estrella»... 26Nova York, «Passiab»..  gjj

25
2(5
26
26
27
2,7

Liverpool e escalas» «Potosi».
Santos, «Savoiia».,,
Havre. «Pernambuco»
Nova York. «Pascal» (9 hs.)luibettba,"liarão de S.Diogo»(4 hs.)Santos, «Mutlekovitz»...."........
Hamburgo; pela Bahia, Pernambuco

t o Lisboa, «Santos»
boittharopton o «se.. «Elbe»
Marselha, Gftn. o Nap ¦. «Tibet»..-
goutliumptoiie Antuérpia «Leibnitz»
baucosj«fjiasabon»
Santos, «Financc»
1 ortos.-do norte, «Alagoas» 00 hs )'valparniso, por Montevidéo, « Acon-ciigua»
Lisboa e Bordéos. «Equuíceur»..'.'..'
íjoiiarea, «Rimutaka»'.*
Nova York, «Proeida;,, '..'. '.'
Barcelona, Gênova e Nápoles, «SudAmonea»... .
Nova York, «P'iato'»'.'.'.'.'.'.".'.';.'.'.'.'.'.'.'
Nova Orleuns. «Fjtrabo» .Gênova, «Sulf.er ino» 

27
28
29
2!i
29
30
30

30
30
30
30

30
31
31
3L
¦•¦%'.-

Rn«rudiifl ,ln Kcnei.OM do paIas
MEZ T1B AGOSTO

23. F. D. Pedro II

Pclrspifis— 3t de Agosto—Estabeleci-
incuto Courl: Miiximo, 22. Miaimo, 10.

ml-rb tmwm,
Rio, 25 de Agosto de 1S8S.

Merendo de canihio
Não teve alteração o mercado de cam-

bio, que continuou com as taxas dc
20 3/8 d. e 26 7/16 d., saccando a esta
taxa o Commereial e o do Commercio o
aquella o Internacional e os bancos
inglezes.

Os preços oíliciaes do dia foram os
seguintes:

Londres, 90 d/v. 26 3/8 e 26 7/16.
Paris, 90 d/v, 360 rs.
Hamburgo, 90 d/v., 446.
Itália, 3 d/v., 361 e 362.
Portugal, 3 d/v., 204 e 20',
Nova York, 3 d/v., 1^880* é 15890.
Realizaram-se o>.raç3os sobro Lon-

**¦ » 
o2.° 

W.« e 26 3/8 d. bancarias,26 l/i c 25 7/».o d. particulares, sendo
pequeno o> movimento do dia.

Esteve hoje mais animado o iner-
cado dc fundos públicos, que fechou
com as seguintes cotações, havendo ven-
dedores de soberanos a 9Ü440 c com-
pradores a 9ál20 ; vendedores de apo-
lices a 9593 c compradores a 958iO00.
Ap.liccs gci-.de l:000á.9õ.S3 e
Ditas Emp. Nac. de 1868.
Acções Banco do Brazil
Acçòes do B. do Commercio
Acções B. C. R. do Brazil..
Acçõcs C.R.do S.Paulo.lO'/.
Acçòes do Banco Popular...
Acções do B. Internacional

com 20 «/o, 685500
Acções da comp. :e seguros

Nova Permanente 255
Acções da companhia de se-

guro3 Integridade
Acções Geral dc Seguros...
Acçòes Pastoril
Acções Companhia Pastoril
Acções da Comp. Brazil In-

dustrial. 1405 
Ditas idem S. Christovao...
Acções F. C. Jardim Bota

tanico, para 30 de Setemb.
Acções E. F. Macahó e

Campos, 1365 
Acções da companhia E. F.

Sorocabana, s.stibs
Acçòes da companhia E. F.

Leopold.,v/c. até 31 Dez..
Ditas idem, s'subs
Debentures da companhia E.

F. Sorocabana
Ditos idem. em cautella

9(V)5'.'C";
1:1405000

257Í0.10
•iB0-5'H)0

853000
9575O

235000

C93o00

25Í5T0

1445001
405000
505000
505000

1425000
2705000

1485000

1385000

1G05000

2125000
lfãOOO

Dia 24 Desde 1
Aguardente 29
''.rroz — 
A8St«car '.. 390.400
Algodão 586 48.229
^afê, ,-•• 711.669 14.498.849
Carvão vegetal .. 27-630 879.309
Couros 28.000 202.656
Farinha de maiid 270
Feijão C.fiP, 107.244
iV1Ino. a-S*5 304.112
M1í"',",'1'as 29.908
Milho 114.176
Pblvilho in.848
Queijos 3.842 84.417
,R«pi0Ca 725 6.284loueinho 1.505 168.164
Diversos. 26.184 1.059.723

ÜPFDÍDÕS
Toma lá, dii cn

9r.JÇ<""sl dc 24. publicou o Beguinte :« O Imperador manifestou ter confiou-
ça no DMnísterio. O que resta saberagora <, ae o ministério tem confiançaem y, próprio e na estabilidade das dia-
posições manifestadas a seu respeito,
JA pelo soberano, já pelo parlamento.

Tanto quanto se pôde deprchender da
uttitude do governo perante tis câmaras
e sobretudo perante a nação, cuja vidaadministrativa só se tem revelado mais
intensamente pela liberalidade e pelaactividndc desenvolvida na concessão de
títulos nobil.iarios o de condecorações,
parece quo faltam ao ministério, morai
ou physieiimcnte, a saude e a robustez;
necessárias para affrontur a grave re«
sppnsabilidade do governo,neste periodocritico da nossa historia.»

Isto é o que se chama arreganhai» osdentes ao governo. O governo, povém,.ia sab.-*, como experiência, como se ex-terminam essas velleidades e no mesmo,dia 24 tez apresentar na câmara a se-
gumtc emenda :

« Ao paragrapho respectivo acorea.cento se : pura subvenção da nave /ws011 vapor entre o Rio de Janeiro, Ksni-rito hanto e Caravellas, tocando noapontos intermediários 50:0005000.
S. Ii.—Sala das sessões, 24 de Âde. 1888,-Pnssos Miranda.

> Agosto

O apoio espordaneo.

teun Florida dc .llurray e I.anm.tt
Existo por ct-rto uma qualidade alta-mente sanitária, .suave e. deleitavcl n»delic oeafiiigraucia d'esta água popular

trocâd Sril ornam<-*"to serve ao
b'Ila como por encanto nos faz tem-tirar o dulcissimo incenso florido dcverão ou a imitação de um favoritotom de musica antigo, o anal r „,von-tura noa faz recorlar aqíeJb<fSs

já passadas, durante as quaes n,,vimol-ope a v. z primeira. E' esôirit oaüS eilelieado oino o aroma da r ,"u.,san'e e
de Cohnia, e com T.fdo -unl"Da ,?Suaén.ais profundo e dír 00.8eu periume
fra.rancfa nunca t^£%E&SnEt
como acontece com neJ" Pl,lra0J>eee,

cabidos e coanS.tS Tol^X-
As senhorf.g, <issoffrem de dores quaes geralmente

805"0o
795000

Para o hospital de S. João Baptista ? mercado de café, que continuou
foram rcmctiidos, pelo subdelegado do animado, fechou com. o seguinte movi-i" districto, cs indigentes Francisca mento;

lhe d-lo iTnJf B pervoaas de cabeça,
uma «,££r^erf.í,c'a a toda e qualquer
mccIIm e^ 

*?Pl-««C«o ocal comoMu,n
cm óuahV jC,0J,ie aII,vmr as dores: e.
ouartn ^ ,ade d? nm Perfume para o
9nWdk de -Um doen,e é cIle Por sem
a^daveeimmentei:nente rcMS^.nàe

AG^'fTino"nns **<> Bimento quanto á*Gt A FLORIBA I)E MCRBAV b 
t<Ud,UO *l

meoçào. "«•«"•«-em a o iais leve

j«u« a. nenf, v^n&:tni estan-- oarfoa Pm
íw1^ frans»»rentea „T^Í «11 do T-
Garrafa 4pU " ile cu,r0«' * no a cada
%%te ífeg Í3& 

™ todas.

&'

*

éMIíSéMíM1 mmm&M



DIÁRIO DBÍ NOTICIAS.—Doiningo 26 de Agosto do 1888

s

O Dr, ('limpo.» ilu l'ny,

AS HUIIIUAB NAOIOIÜBI

.Quem conhece o ttutor dou i|iioti>
dianoH artigos conlrii a Induat-rbvilas
1i 'bidiiH fabricndiiB no paiz, de mula .se
tem quo admirar ; porque Iodos saliom
qüe o doutor é capaz de tudo, couitiinto
que lhe paguem. -

E' sabido quo esto doutor, ora fabri-
cante como bocío da firma Brandão
Cruz & C, ora cürnndeiro hydrothera-

Íiico, 
fez piirto du cxtlncta junta de

lygiene, da qual foi dispensado pelo seu
bom comportamento.

Attribuindo bob fabricantes do bebi
das a perda do seu único giiiihu-pàn,
abrio contra eèsa classe dusabrida
guerra, cujas munições, ia buscar de
chapéo na mão aoa importadores do vi-
nhoa estrangeiroa, que lhe atiravam a
camola, com a oondiçáo de sujar por
dia uma columna do Paiz.

Estes artigos tinham dous fins : en-
cher o papudo jornal, e servir oa iu-
teresses da casa.
•"A empreza do Paiz encontrou, pois,
:no Dr.-Campos da Paz um auxiliar bu
a-ato, que, na luta pela vida, satisfazia
com applauao a toda a espectativa, ex-
cedendo mesmo a todos oa romòes edi
toriaes.

A cousa ia muito bem pira oa altos
dauros e companhia ao o doutor não
reconhecesse.que estava sendo victima
de simulada exploração.

Prova isto o convite dirigido a todos
os fabricantes para uma reunião ém suti
casa (d'clle), quo com cfféito se realizou
e ii, qnal compareceram Schumauu & C,
T.ivares Sinae & O. e um sócio da casa
Faria Braga & C. . . ...;

Ahi reunidos, o Dr. Campos da Pmz
ex.poz com o maior cynismo o.seu fim,
dizendo-lhes que conheça a injustiça
doa seus artigos, p ,is que aa bebidas
importadas eram na totalidade mais no-
civas do que as nacionaes. Que ob fa-
bricantes ,não tinham de que bo quei-
xar» o que ae toda a buu campanha, não
tinha sido contra as bebidas eatrangei-
raa e a favor daa nacionaes, é porque,
quando ae vio cm difliculdados pela sa-
hida da -junta, sem recursos, sem cli-
nica o sem modo de vida honesta com
que grangeasse os parcos meios de sub
aisteucta, bó oa importadores lhe inata
iram a fome. Mas que estava prompto a
reparar o mal que tinha feito se, oa fa
bricantes quizessem fazer a esmola de
dar-lhe vinte contos de veia. Dessem-
lhe essa quantia e elle mostraria aos
fabricantes que o aeu dinheiro foi bem
empregado.

Admiradoa de tanto cynismo, ob fa-
bricantes responderam ao Dr, Campos
da Paz que imda lhe dsVain, iiconae
f dando o a comprar um bacamarte o ir
piV* o interior, exercer o m vio de vida
par1* que mostrava real apiidã .

'Ao retirarem ae 03 fabricantes, o dou
tor disse-lhes que se haviam de arre-
pender por não annuireui á sua pro-
posta.

Ao homem de bem repngna dar erc
dito a esta narração pela baixeza do
caracter do bcu protogonistii, porém,
para que não possa haver a menor du-

. >-yida sobre a aua veracidade,, intimem-
St; os fabricantes que. compareceram no
seu convite,-exija-se.-llies eonsvicnoinsa-

mente e sob palavra de honra a verdade.
sobre, este. fado. çne. elles prompiamente.

confirmarão o qu,-'- viemos, nvis tocos
'são homens respiiitavflit.', reconhecidos
por todoa e incapazes 'd« fiçitami ver-
dade..-'' 

O Dr. Campos da Paz continuou e con-
timía asaoldadado nos importadores cítí
bebidas estrangeiras, com ns coliiininis

fdo Paiz áa ordens paru a su» propa-
ganda convido, dirigindo manifestos nos
presidentes de províncias e As .lasem
nléas provinciaea, e cultivando a,1"-
triga baixa como a mais bella maiiifes-
tação do seu caracter.

Apóstolos d'estes ao serviço de qaaj-
quer doutrina, a sua prnpogauda, é .rui-
nosa, e" aó produz resultados positivos,
emquanto o publico inconscientemente
os applau.de.

Charlatão.

(Extraindo do Jornal do Commercio
do dia 1 de Ma.rço de 1888.)

D. Pedro II

Conde d'Eu, D. Pedro. Semolla. Gio-
vannine, Charchor., visconde de Motta
Maia, J. Alfredo, V. da Silva. R. Silva,
T. Coelho, C. Pereira, Ferreira Viana
e Antônio Prado, são cates os chapéos
elegantíssimos chegados ultimamente,
especialidade de chapéos altos c giuir-
das-chuva inglezes, vinde ver ha nova e
liem montada oiiapblahia universal, a
rua do ouvidor n. 103, não ae enganem.
é. na Nova Chapelaria Universal de
Jacintho Lopes, único agente dos prin
cipaes fabricantea inglezea, primeira
chapelaria do mundo.

HeKfSHNO de SH.JIJI. InincrlurN

A drogiuia Granado, á rua P imeiro
de Março u. 12, regozijando ae pelo te-
liz regresao de SS. MM. Imperiaes, de-
clara que, «espontaneamente, decorou e
illuminou coin brilho e magnificência a
aua fachada, aem o concurso daa com
missões doa festejos desta rua.

\ .%n\n-Vavlt.

UOUPAXIIU UN BBO.WOS HE TIDA XKIT-VOIIIC
Ml'» INBUIM N'J1J OOJIPAHY

Illm, Sr, II. .1. JCliismiin Benjamin,
muito digno gerente da New-York Life
IiiMiranee Company, flub-dopariainonto
do Brazil.

Recebi do Sr. V. d't< Lenn Annibal,
agente da Companhia New-York na
provincia do Minas Gor.* es, uma carta
de V. S. quo mo hábil Ua a receber
¦5 4.S0O, ouro amoricaiio, ir. nportaneia do
seguro que o meu infeliz marido Al-
frodo Máximo Pimenta teve' «• acertada
lembrança dn realizar, a pedido do Sr.
Elysio Baithazar de Pinho, na dita
companhia, mezes autea de se* victima
da fatal enfermidade quo traidowamento
o roubou á sua inconaolavcl fat. lilia.

Sirva-se V. S. receber esta, c- tn meu
nome o do meua filhos menores,, como
ponhor de eterna gratidão pela ,t«nti-
lcza, boa vontade e iiitereaao que nem-
pre mostrou quando procurado ps «a 8
prompta e immcdiata .liquidação d\*ste
seguro, cujas vantagens bó hoje cerni-
prehcndo na afllictiva posição em q ye
mo acho.

De V. S.
attenta venerador* criada obrigada*

Maria db Aiihbu Pimenta

Pirapetiiiga, 23 de Agosto de 1888. i

BANCO DEL CREDERE
3 RUA DA ALFÂNDEGA

Capital realizado.
.Fundo de reserva.

2.000:000^000
100:0Ü0$000

Desconta bilhetos do Thesouro, letras dos bancos o da praça, empresta sob
caução o efFectua outras operações bancarias. , .

Abre conta corrente do movimento, sendo a primeira entrada, no mínimo,
de 500^000.

Recebe dinheiro a premio o paga :
AO ANNO

Em conta corrente de movimento   4 "/.

Por letras :
3 mezes 5 °/a

Do 4 a C mezes 0 •/•
De 7 a 9 mezes 6 1/2 •/•
De 10 a 12 mezes 7 •/•

Sello por conta do banco. ('

SEGURO CONTRA FOGO
LONDON ASSURANGE CORPORATION

FUNDADA EM 1720
A-Gr-EDSrTÈS

S'CHEI1&C.
Pui-hIiciim

E' hoje o annivêrsario natalício do
conhecido, hábil o distineto guarda-
livroa o negociante d'esta praça, Sr.
Narciso Braga.

Cumprimentainol-o e a sua Exma. fa-
milia por tão faustoso aeontecimeato,
poia apreciamos muitisaimo a Biia no-
breza d'alma e altivez de caracter, e
que eni meio de venturas, de rosas e
cie perfumes, festeje, cheio de alegrias
e de coiitentitiie.iitó, o seu dia, e que o
aeu lar o saúde como nós o oaudamoa
também-. -

Parabéns, portanto, a ease prestante
eaviil beiro !

Rio, 20 de Agosto de 1888.
Um amigo.

Ao» meiiN hon* umlifoN
João de Souza, ex-empregado da casa

do Mendonça, «.cientifica aoa Beus ama-
veis amigoB e ao bom publico em geral
que, Be acha estabelecido á rua Sete de
Setembro 57, eom nina bem montada
alfaiataria, apto a bem servira todos,
quer em inodieidade de preços, quer no
escolhido e variadissiino sortimento de
fazendas ; espera, portanto, o valioso
auxilio de todos, eoiifeasando-se desde
já em extremo penhorado.

João db Souza.
líua Sete do Setembro 57. (•

 ¦*q>0«>-  -
4 OU IIICUM UlIltSÜH

Manuel Lopes, ex-contrnmeatre da
alfaiataria do Elegante; avisa os seus
bons amigos e fregiiezes que aeha-sédo
hojô.oin diante estabelecido á rua Sele
de. Setembro il. 57 com u<nn bem num-
tilda alfaiataria. denominada Aó Novo
Et.KOAj.TK. mele'êspwa continuar »'W
ruecr ii imíamii protr-cção o confiança ;
çonfassando-se desde já em extremo pe-
nhorado.

Manuel Lopes.
Rua Sete de Setembro n. 57.

s«iooo<iieoi»

Quanto g.-mlui a cómmissão '?
Quanto ganha a empresaria?
???¥????
????????
y y ?-?????

Direita. (.
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i uotiCOMPANHIA
CONTRA INCÊNDIOS

lIAMBÜIUiO-MAGDEIRIltGUEZA
Garantia 30.000:000*000

B'az todas as operações de seguro
tenrestre, prêmios- rasoaveis, em casu
doe agentes 4í W (¦,

&..jopp&c.
(13 \\U 1)0 GEÍVEKAL CÂMARA 6»

DECbtMCDES
Companhia Ferro-Carril

Villa Isabel
mm ZODLODSCD

A companhia Villa Isabel tem carros
extraordinários hoje, das 11 1/2 horas
da manhã em diante, de 5 em 5 minu-
tos. paru o mesmo jardim •

Tocará das 2 1/2 horas em diante
lima excellente bunda do musica mi-
litar.

tfio de Janeiro, 26 de Agosto de 1888.
—Z. C> <ta Silvo, superintendente.

[3PRBIAL ASSOCIAÇÃO

v>« v>»»

SO Largo da Carioca 20

béjEBü
KM 8 DE SETEMBRO »EJS88

Aviso : Recebem-so propo8taa para
convite das Exmaa. famílias, ató 2 do
Setembro.

Oa sócios terão ingreaso com o cartãi
eapecial fornecido pela commisaão.—O
secretario. Dias Pereira.

Yp° Hlc
ty mm ii maio uo
Sessão domingo, 26 do corrente, áa

10 horas da manhã, á rua do General
Câmara n. 827.

Ordem do dia. — Expediente, conti-
nuação da discusaão do regulamento
especial até í 1/2 hora da tarde e bem
social até 2 í/2 horas.

Secretaria do Centro,em 21 de Agosto
de 1888. -—0 1° secretario, Elpidio de
Castro. ('

GRÊMIO LITTERAEI0
8V Sessão litteraria, hoje, ás 11 horas

da manhã.
Rio de Janeiro, 26 de Agosto de 18S8.

— João Porto, 1" secretario.

Sessão do conselho administrativo,
hoje. domingo. 26 do corrente, ás 11 ho-
ras, na sala da secretaria da associação,
á rua do Sacramento n. lo. .

Secretaria. 20 de Agosto de Í.H88.—AU-
episto Berquó, Ia secretario.

Banco de Credito Real
do Brazil

Nos dias 29, 30 e 81 do corrente, das
11 horas da manhã em diante, proce-
der-ae-ha ao 5a sorteio das letraa li.y-
potheearias d'este JBanco; sendo que
no dia 29 se fará o aorteio daa letraa
de ouro e moeda corrente da Ia aerie ;
no dia 30, o daa letraB de ouro c moeda
corrente da 2a aerie ; e uo dia 31, o daa
letras de 8a serie, moeda corrente.

Rio de Janeiro. 25 de Agosto de 1888.
—'F, P, Mayrink, presidente. (.

â!f!$0$ ÜARSTÍÍÜS

I.A VKIiOCG

NAÍIGAZIONE ITALIANA

0 RÁPIDO PAQUETE

SUD-AMERICA
commandante beutoha

sahirá para Barcelona, Gênova o I*n
poleaj no'dia 30 do corrente.

Para carga trata-se com o Sr. W. R
Me. Niven

73 RUA PRIMEIRO DC MARÇO 73

Para passagens e mais informações
com o agente geral

ÂNGELO PIORITA

13 RUA Dfl ALFÂNDEGA 13

Coiapagnis des lüeasag-eri©*
Mari times

HtUIDAH PAU» A KIROP*
Néiiéxal  29 de Agosto
Equateur  13 de Seteinb

O PA.QUETE

UATEUR
commandante MÍNIER, da linha di;
recta, esperado do Rio da Prata, até
o dia 29 do corrente, sahirá para Lisboa
a Bordéos, tocando somente em Dakar,
depois da indiapensavel demora.

Recebe passageiros em trui.s to pari
Vlai-Belha, Gênova e Napolea.

O PAQUETE

ICb< m n BB

cVirnmandiinte JE/RGABEL, da linha
circular, esperado de Bordéos o escalas
até o dia 10 de Setembro, sahirá pura
Mõntevidéo e Buenos-Ayres, depois da
indispi nsavel demora.

Estes paquetes uào illuiniiiadoa a tu.-,
electrica.

Para fretei, e passagens traiu Br l»
igencia, e para cargii3, com o Sr. bl
David, corn ctor da companhia, rua d<
Visconde de Itaborahy o. 5. 1° andar.

(> agenti. ». w»*T»»r^

OBnrito 
do < iiuliiiié está em seu

consultório á rua da Urtiguiiyana
n. 30, todoa os dias úteis, daa 10 honra
da manhã uo meio-dia. Consultas sobre
moléstias das vias ourinarias, ute.ro,
ouvidos a laryuge.. ('

Dr. 
ouvi* de Uiôd*.—Medico e opt -

rador; consultas daa 7 ás 9 horas
dumunhá em sua residência, rua du Al-
fandega 810 Chamados a qualquei
hora. (

Dr. 
Jowé Ferreira França, opera-

dor. -Especialidade: vias ourinarias
e syphilis. Tratamento da hydroeelle
aem dôr, cura radical. Consultas á rua
dos Ourives n. 125, do meio-dia ás
2 horas. (.

ESPECIALIDADES
A'LUQAM-SE os prédios n. 20 da rua

Malviiio Reis, reodilicados de novo,
para família, com chácara, etc, e o de
n. 13 da rua do Dr. Costa Ferraz, tem
água. gaz, chuveiro, galllinheiro o bons
dormitórios, por 70á cada um ; trata se
na rua do Rio Comprido, hoje Malvino
Reia, n, 86, (.

ALUGA-SE 
a cu8a da rua do Páu

Perro n. 38, própria para grando
familia, trata-se na rua do llospicio 110.
A FACEIRA.—Officina de

costuras; preços módicos;
rua de Gonçalves Dias
n. 15 A. (•

pkQUTOR corsário, especialidades
l> nas doenças do bolso, camas i col
xães; Assembléa 71—70 i um. (

DROGAS j
Biia legitimidade ; na rua Primeiro de
Março n. 12, Urniiado & V. (

a preço fixo.
com grande
educçiio,ga-
antindo - se

SXV.H 
'».VN ACUAM l>i: MOUH.k.-

Infallivel cura radical das moléstias
do eetomago, ligado, rins e bexigas ;
garanti--ou a cura. Deposito, rua da
Ajuda n. 2.  (

nCTAIDBA AMASA--.íl«Sa0
Este novo e poderoso remédio para

curar aa moléstias do apparelho gastro-
intebtiual (como sejam as diarrhèas,
dt/spepsias. câmaras • de. sangue, eólicas
moliniaéê outr.-is) já tem todos os boa-
pitacs civia e militares d'esta corte, e
eucoutra-ae á venda em todas as boas
phannaciaa e drogarias.

Deposito geral, rua de S. Pedro n. 32,
1° anclar. - Antero Leivas,phurmaceutico
chimico. (

IRTOES
de visita a 13, 1,§500 e 25 o
cento; ditos de phantasia, »
2S500,3i5, 43 e 5á0(K). Iinpres
aões de .trabalhos para o com
in> reio, como sejam: factu
rua, notus, curtòes commer
ciaea, circulares, programmaa
convites para clubs, etc, etc
Preços sem competidor. (

56 Rua Selo de Setembro 5'

cosnssvciA
feita por Aprigio Cesarino contra a

immigração cbineza em S. Paulo
Acham-se á venda os folhetos na

LIVRARIA LAEfflmERT
68 RUA QP 0UVID0R.66
¦âCâS h s

A (-..-ias âJoniz acaba de receber de
UbriCH especial de açoa de Toledo o'i
vers:-.' cinalitladCB de lacaf par» todo.
oa preços, e que não precisam aer 'is-.o
idna; na rua dou Ourives n. 58.

«WS?/ miWi % c
JOSE SEBASTIÃO DA SILVEIRA

D. Man'a Carolina da Silveira,
José Sebastião da Silveira Ju-
nior, Francisco Sebastião da Sil-
veira, D, Luiza Carolina da Sil-
voira, D. Balhina Carolina de
Vasconcellos, D. Julia Carolina

Gomes. José Dias Braga, Domingos
Dias Braga, D.'Maria Carolina da Silva,
Domingos Pereira, J. I. Vasconcelloa.
Manuel Gomca, Clemente Ribeiro da
Silva e D. Maria CtirolinaDias Braga,
dolorosamente feridos polo infausto pas-
aumento de aeu pranteado nmtdo. pne.,
piidra-itn, sogro e avô, Jo«é MelitiNtiAo
«I- Kilveiru, convidam ob seus amigos
e parentes para acompanhar o enterro,
que sahirá hoje, As 10 horas, da rua rio
Jogo da Bola n. 8 (morro da Conceição)
para o cemitério de S. Francisco Xavier.

Os carros esperam no fim da rua dos
Ourives.

LOTERIA DO MB -PARÁ

lüTRACIlÂI)4 amanhã20 IMMQ10
-Á.S S HOH-A.S

IMPRETERIVELMENTE
Este importanto plano compõe-se do 8,000 bilhetos om trigosimos

de 800 róis.
Tem 1,724 prêmios, o menor dos quaes dú um lucro do 25 „iu.
São premiadas as dezenas, as approximações o as duas lottras fmaos

dos 1", 2" o 3" prêmios o as terminações dos 1" e 2° prêmios.
Pagamento dos promios, rua da Uruguayana n. 23, corto.
Remettem-se bilhetes para fora sem conunis ão.

120:000$000
Antigo plano com 4,250 prêmios, o menor dos quaes

é de 30$000

COII 4$S00 II CEIIE-Si. 2i:0CO$O0O E COM 800 HS. 4:010^(100

immM m 10 ss s&Tsmo osac;ío
(hgpBto. ALfiTOBUlOUlSHimiROClLLO.

SANTOS. CAIXA 45,

Projecto de inscripção para complemento do programma
para a 14a corrida a realizar-se

EM 30 DE AGOSTO DE 1888
Não ee tendo completado a inscripção nos 4a, 5a, 6° e 7o pareôs, a directoria

resolveu chamar novas inacripçòea para estes pareôs, (|ue ae encerram segunda-
feira, 27 do Agoato, ás 12 horaa.

4a parco—EXPERIÊNCIA—1,500 metros—Animaes nacionaes de meio sangue,
200á ao primeiro. 40ji ao segundo e o terceiro livra a entrada.

5a parca—PRADO CAMP1N EI RO—1,200 metros-Animaes de qualquer paiz,
200â ao primeiro, 40á ao Begundo e o terceiro livra a i pirada.

—22 DE AGOSTO—2,U)ü metros— Animaes estrangeiroa de qualquertt' pareô-
edade—2505 ao primeiro, Düâ ao segundo e o terceiro livra n entrada.

3 JULHO-1,450 metros—Animaes de nienos de meio Mangue;t" pureo—29 DE 
150.4 no primeiro, SlOíS ao segundo e o terceiro livra a entrada'.

OBSERVAÇÕES
As inscripções encerram-ae no dia 27, ao meio-dia.

Rio, 25 de Agoato de 1888.
J. UODKIf.lliS, 2° secretario.

FESTEJOS
RECEPÇÃO

NSi II. IIPIjRIAM
A DROGARIA GRA-

NADO. ' " ""
. á rua Io de EVSarço

n. 12, em regozijo á feliz
chegada de SS. M.M-
PERSAES e de S. A. o
PRÍNCIPE D. PEDRO AU-
GUSTQ, participa ao re-
speitauel publico de que
a decoração e illuminação
d'este importante estabe-
lecimento continua á ex-
posição e admiração do
publico, até á noite de
domingo 28 d'este mez.

Rio, 23 de Agosto de
1888. ('

tj • w*-^»'U,Ul«*Jlfr.-J-iCi»

opsi&â Bouiâult
Upmtii pili ICllüll KI1DIQM
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CISPEPRIAS
OASTRITES - GAST»ALGIJ>,#

DIGesTÕES TARDIAS EPENIVEIS
FALTA 0'APPETITE
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s.ib as roíums nr
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SOVA MWÁ M MOVEIS
Manuel Monteiro Bentin & Irmão

oonvidam o respeitável publico a vi-
sitar a sua exposição permanente,
onde pôde apreciar a nossa manufa-
ctura do moveis em gostos os mais
elegantes e modernos que se podem
imagii-ar para ornamentação de salões
os mais pobres que possa' haver.

Prevenimos que podemos fazer van
tagens que nenhuma outra casa fará.
Os nossos preços são completamente
resumidos. (•

|| e W Hua Senador Ponipen íl c 13

vm ro no mm
PUK0 DE UVA

1 grrraCu  &159
li.' giirriiliis  S500«

l barril do 20°  7Í50O
t barril do 10a  14*1X10
1 barril de 5°  25,6000

Vendo-f o na rua Primeiro de Março n. 3
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HENRY KINGSTON

AHMÀDOIt K EBT0FAD0H

E\ IKTEKESS4D0 DE F. J, LÊGER k f»
Encarrega-se de mandar vir

qualquer encommenda da Europa

li I]
GERALMENTE

tqucllea que costumam fazer uso das
pílulas de Ayer conhecem tào bem a
sua elKcucia o os differentes casos em
que são úteis, que torna-se desnecea-
rmrio deacrevel-oa ; cada um verificará
a aua efiicacia quando dVllas fizer
prova.

Preparadas pelo Dr. J. C. Ayer & C„
de Lowell. Eat. Un.

A' venda em todas as boticas e dro-

-. &B '"•

OE OLSO PURO DE

riGADODEBACALNÂO
COMHypophosphitos de Cal e Soda,

Approvada pela Exma. Junta
Central de Hygiene Publica o

autorisada peto governo .

10 MELHOR REMÉDIO ATÉ ÜOJE DES COTO»
ITIstoa, Sronchltes, Esorohilae,

ftachitrs, Anemia,
^orjíddacJe em Coral, Defluxoo.

T«Eiae Chronica e ArTecçôeu do
Poito o da Carganti.

J3' muito superior ao ol<í!> simples d«
âgndo de btioalhuu, porque, além de ter
cheiro e sabor agnicWõia, possuo todaa
aa virtudes mediei o aos e nutritivas <$»
olso, além das propriedades toaioas e re-
íoufiiituintoa dos liypophosphitoa.

& r'RNTI)A NAS DB.09AEIA8 E BOTKJiaj

FOLHETIM
¦a

/AVIER DE MONTÉPIN

RLU SO 1 SISQ
. ; ;; ;!, lxviii
Possível, scjn, e mcsin.: provável,

ndmitto-o de boa vontade, poróin nào é
certo, proseguio Fioguy, porque so ns

senhores meamos acreditassem ua par
tida dos dona irlandezes, nào teriam
continuado aa su»? pesquizaB...

'fiuhauios recebido um inunduilo ¦¦

quizemos desempenhai o fiçTiiicnf •; aro
o fim, replicou mistress Breed. Niiua

prova, além d'isai>, que essa pretensii
partida não seja um estratagema pnw
enganar os rarejndores de pista.

Seja lá como for, cstào desaniin»
áos, disse o policial.

Aoh ! yea ! disseram uo mesmo

tcmpo o marido c ainullior.
Pois bem! eu mio o c=t m. l'-l

contrario, vêm-me cheio du ardor r de

confiança. Peço lhes que me deu- n I-

guus esclarecimentos.
Interrogue.

Quíil foi a ultima morada coube-

cida de William Scoot e Trilby ?
Rua Liepic n. 19.
Pode usserever-me os dous ho-

mens ?
Mistress Brccd deu os sifmacs exactos

e minuciosos dos cump.icea de Arnold

Desvignes.
A sua edade?

_ De trinta e dosa a trínía e cinco

annos.
1'allam bem o fraiic."^ .

-Como francezes, e s"-m o *-Benor

sotaque.
Nào tím sisnaca partícula?.*» '
Nenhum, infolizmeute I

O agente da segurança fechou a car-
teira, nu qual acabava de tomar as
notas.

O meu instineto de policial adver-
to-me de que aquelles dous tratautes
repruseiitainin um papi-1 qualqunr no
a/aiRii da rua Joubert, diase elle. Qual
poo^ii S"1' ° terceiro pcraoniigem que
triiba.UioU. cora elles n figurou sem a ini-
iiima ibivi.Oii o comuiisaario de policia,
porque os" «i.?«"ea dados pelo aenhor
nào ciii-rifspoLirtem aos que temoa d'case
terceiro persooüííem ? Poderiam cacla-
reeer-mi! a tal reapeito V

U,,m<> o porleriíiuioa esclarecer, se
nó- mesmoíi nada cabemos ?

Devem ter relações na sociedade
dns.velhaeos. Peço-lhe'"» Q™ m0 dCtn
os nomes o endereços cios ««-"s compa-
triotns estabelecidos em P>«» e que
lhes sàn suspeitos.

De limii grado.
Flnguy tornou a abrir a carteira e

preparou ,:e p:.ra escrever.
Mistress Breed dictou:
~ Thomaz Artivel, caiseiro viajante

q-ie vem muitas vezes a Paris, e se
hospeda no hotel da Inglaterra, :i rua
ie Amaterdam.— Mias Katt, vendedora

de ciiriosiiUdcs, rua do Douai 0.— Cia-
lisse Stow. vendedora de jóias, rua
Quatro d- Setembro 7.—Cnrloa Lindey,
jotkey, riiM de' lVti'4 Hotels 28.—Lin-
coin, altiva ior d- carros, boiilcvard do
II 'apitai 8.1. li' tino.— lista jí»-ute tem
com certeza reluç-ea com 03 chefes
dai associações inglezas c americanas ;
servem de indicadores para 03 nc^ocioi
lucrativos, maa nào temos contra ullea
scnào prcsuinpçòcs. Quanto a mim, nào
vejo o meio de estabelecer uma relação
entre elles e o crime da rua Joubert.

Qu -ira dizer-me outra vez o nome
d'tíÍ8e empregado d« banqueiro Mor-
timer, que se fazia cúmplice de ladrões,
em Londres, e que pas^a ;:.ir ter mor-
rido num cyclone, no giilfo de Aden.

Carlos Ucrard, subdito franecz.
Depois d-_- haver cs.tripto este nome,

Fl-.guy tornou o. fechar a, carteira e

pvl-a na algibeira.

-- Demoram-so ainda alguns dias em
Paris ?

Até qU9 sejamos chamados a Sco-
tland Yard, o que, segundo todas as
apparencias, não tardaril muito, re-
spondeu mistress Breed.

Onde poderei encontrai-os em caso
de neceaaidade ?

A' rua de Foteau, n. 2&, em Mont
marti-e. Sc tivermos alguma cousa a
coinmtmicar lhe, será bom Baberinoa
onde m"ra.

Flogny deu a indicação da caaa onde
morava.

Durante a conversa que acabamoa
de reproduzir, o almoço havia seauido
o aeu cureo. Eram trea horaa da tarde
quando o agente da segurança e o casal
de dotectivea ae separaram, como os
melhores «mig03 d'estc mundo, com
promettendo-se que haviam de tornar a
Ter-se.

O agente franecz, tendo aiuda tempo
diante de si, antes de ir visitar o tio
Loriot, ciecidio ir primeiramente iuter-
rogar os porteiros da casa da rua Lepic,
a ultima em que haviam morado Will
Snoot e Trilby.

A aua idéa era aaber a data verda-
deira da mudança doa dous clowns do
circo Fernando.

Esta data foi-lhe ministrada pela
porteira.

A mudança efiectuiira-ae quarenta c
oito horas depois do crime da rua Jou-
bert.

Esta coincidência parecia constituir
uma carga bastante grave contra os
irlandezes : comtudo, FI02113- nào quiz
concluir nada antes de haver tomado
outras informações.

Da rua Lepic encaminliou-sc para o
circo Fernando e procurou saber a ra-
zâo por que Scoot e Trilby tinham dei-
xado o seu emprego.

Foi-lhe respondido que ia ciowna ae
haviam feito despedir por motivo de
emliriasuez e de falta no serviço.

A data da sua despedida precedia de
alguns dias á do rapto do Estevão Bé-
raud.

NSo tinham ouvido fallar do seu con-
trato por um cmprcznrlo ítmerlcuno.

Nào acreditavam n'cstc contrato,
porque os merecimentos de ambos nào
eram do tnido algum oxcopcionaes.

D'eata reunião de factos, um poli-
ciai experimentado como Fioguy não
podia deixai- de deduzir conseqüências
pelo menos v.crosimeis. Toru-iva a« evi
dente para elle que Scoot o Trilby
tinham deiiado o emprego para se
oecuparem com os preparativos do
crime do Iin'el das índias, e que, logo
depois de commettido cate crime, ha
viam abandonado o seu domicilio dn
rua Lepic e dado As do Villa Diogo.

Onde estavam ?
Este problema embaraçava muito o

policial, e teria embaraçado muitoa
outros como elle,

Emquanto lhe procurava solução, di-
rigio-ae pnra a rua doa Monges, onde ae
achava o estabelecimento d-., tio Loriot.

Abi esperava o uma decepção.
O velho Loriot partira in veapera

com um dos seus cirro3 para uma ex
cursào aos arredores de Pari», c só
devia voltar no dia seguinte áa tres
horas.

-=• Voltarei amanhã, disse Flogny.
E, extenuado dn fadiirn, tomou um

carro que o levou ao seu domicilio da
rua Francisco Miron.

Júlio Vcrrière telcgraphára ao seu
guarda u dera as suaa instrucções ao
criado grave para que uma parte do
pessoal do boulev.ird Haussmann par-
tiase para Malnoue e preparasse a in-
stallação que devia realizar-se no dia
seguinte, domingo.

Feito isto, dirigio-se para a rua Le
Pelctier-

Arnold já havia cheirado.
Deixamos Paria amanhã d^ ma-

nhã, disse o banqueiro ao seu sócio.
Acompanha 110- V

Xào. Precis j doldia de amanhã para
pôr em ordem alguns negócios parti-
culares.

' — E o noaso grnnde negocio, o dos
herdeiros, como vae ?

Não lhe du i.so cuidado, respon-
deu Arnold com qm sorriso.

Comtudo...
l>.-tste-llic saber que estou traba-

lliamlo pira 11 nossa fortuna.
Pedio-mo tres meze...

Nào marquei nenhum termo pre-
ciso. Nào quero precipitar nada.

Tenho fé no senhor. Maa tarda-me
livrar-me do pesadelo que ointo, temeu-
do que s-ja infeliz.

Tarda-lhe principalmente ombol
sar muitos milhões, CDmpreliendo isto
ás mil maravilhas ; mas lembre-se do
velho provérbio ; De. vagar se vae. ao
longe... Tenha paoioucia e espero.

Tcm-fc oecupado de Vandiune?
lia de chegar a Bim vez.
Porque retardar o seu casamento

com Angélica ?
Porque a oceasião não me parece

opportuna para o concluir. Nem tanta
impaciência, incu caro sócio ! o smhor
é excessivamente nervoso I

Nào comprehendo a sua calma.
E' a minha calma que faz a minha

força! Para que tanta pressa ? O se-
uhor ganha em ter confiança. Veja o
que se fez em tão pouco tempo: levan-
tei a casa Júlio Verrière, que se des
mor navit...

« Colloquci na primeira fila dos ejtn-
bcl^cimetitos de credito a casa de Júlio
Verriôre e Arnold Desvignes...

« Supprimi completamente La Fou-
gtre, e qpasi supprimi também Emílio
Vandame. Tenho na minha mão os
outroj herdeiros de Estevão Béraud;
para o sulFocar, basta-me apertar um
pouco cs dedos-¦•

Quando 03 apertará V
Quando me parecer conveniente

Ainda uma vr;, meu ciro sócio, não sp
prcoccupc com o resultado, que será
ororimo o esplendido, c iiào se importe
com particularidades, i-xcepío quando
eu ihc malidac que o faça.

{Contiiiúa\

FOI mm
ALEXANDRE DUMAS

DA BAHIA
XXIX

UUUIKU E K1INIU

Ergueu-se de novo, cambaleando, re-
conheceu o logar, a sua situação, recor-
dou-se de tudo, e procurou.

A seutinella tinha desappiu-ecido, não
se ouvia bulhii alguma, Uin relógio,
(iue em Vcrsiiilles deu duas horas, lhe
deu a conhecer que o bcu desfalleci
mento havia sido longo.

Sem duvida a horrível viaão tinha
desapparecidn; minha, amante, com-
piiuhcii-a, litiviam tido tempo do fu-
gir. Chamy péide convencer se d'isso,
olhando por cima do muro c vendo os
vestígios recentes da partida do ca-
vnlheiro.

Esses vestígios c algumas plantas
pisadas i entrada dns banhos de Apollo
compunham toda a convicção do iufeliz
Chamy.

A uoite foi um locgo dolirio. Ao ama
nhecer ainda não tinha s iceç.ido.

Palli.lo como um defunto, cuvclbe-
cido de dez aunos, chamou o seu criado
e fez-se vestir de vclludo preto, como
um rico do terceiro caiado.

Triste, mudo, absorvendo todas a-
suhs dores, encamtuliou-ao para o pai 1
cio (le Trianoii, no momento em que
acabavam de render a guarda, isto é.
pelas dez horas.

A rainha sabia da capella, onde
tinha ido ouvir mista-

Xa iiu passagem baixavam-se com
respeito as cabeças e as espadas.

Charnj vio algumas mulheres, cora
d.is de despeito, achando a rainha
formosa.

Formosa estava, com efteito, com seus
lindos cabelloa levantados, o sou rosto
de feições delicadas, a sua bocea com um
sorriso, seus olhos cansados, mas bri-
lhantcs com uma doce claritlado.

De repente vio Chamy. Curou e sol-
tou um grito de sorpreza.

Charny nào baixou a cabeça. Conti-
niiou olhando para essa rainha, que. lhe
leu no olhar uma nova desgraça. Veio
para elle.

Julgava que estáveis nas vossas
fazendas, Sr. de Charny, disse ella
com severidade.

Já voltei, minha senhora, disse
elle coin um accento curto e quasi
iocivil.

Ella parou estupefacta; nunca lhe
escapava o tom cin que lhe fiillavam.

Depois dYsta troca de olhares e pa
lavras quasi hostis, voltou-se para o
lado das senhoras.

Bons dia», condessa. disse ella
com amisade á Sra. de Ia Motte.

E fez lhe um signal com os olhos, de
um modo inteiramente familiar.

Charny estremeceu. Olhou com mais
iltençào.

Joanna, desassocegada com isso, rol-
tou a cara.

Charny seguio-a, como teria feito um
louco, até que lhe tornasse a mestrar a
cara.

Depois andou á roda dVlla.cstudando
e examinando o seu modo de andar.

A rainha, cortejando para a direita e
esquerda, seguia comtudo o manejo
dos dois observadores.

Estará doudo V pensou ella ; pobre
rapaz!

E voltou para cllc.
Eutào,coino estae3fSr.de Charny?

disse cila e^in uma \oz suave.
Muito bem. mi:iha senhora, mas,

graças a Dciu, uicuoa bem do que
vossa uugeátAdo,

E fes uroit «Mitezía do mulo tal que
iterriiu a rainha mais do quo a tinha
iurpreudido.

—Ha novidade ? disse J lanna attenta.

Onde moraes agora ? continuou a
rainha.

Em Vcrsaillcs, minha senhora,
disse Oliveira.

Drsrto quando ?
Doado troa noites, respondeu o

mancebo, carregando com o olhar, com
o gosto 11 coin a voz n'estas palavras.

A rainha nào manifestou coinmoção
alguma; Joanna estremeceu.

Xào tendes alguma cousa a dizer-
me V perguntou a rainha a Charny com
uma doçura angélica.

Oh ! miuhii' anhora,redarguio este,
teria demasiadas cousas quo dizer a
vossa magestade.

Vinde ! disse cila asperamente.
Vigie nos, pensou Joanna.

A rainha dirigio-se para os seus quar-
tos, caminhando a passos largos. Todos
a seguiram com uma agitação egual á
sua. O que pareceu á Sra. de Ia Motte
uin fav •!• da providencia, foi que Maria
AntoniettH.para nào parecer que queria
estar a sós com Charny, convidou algu-
mas pessoas para que a seguissem.

No meio d'cssa3 pessoas metteu-se
Joanna.

A rainha chegou ao seu quarto e man-
dou embora a Sra. de Misery o todas as
suas criadas.

Estava o dia bonito, mas encoberto ;
o sol rompia as nuvens, mas deixava
filtrar o seu calor e a sua luz atravez
das suai camadas brancas c azues.

A rainha abrio a janclla, que dava
para um pequeno terraço; sentou-se
diante de uma secretária carregada de
cartas e esperou.

A pouco e pouco ss pessoas que a
tinham seguido, comprehenderam o de-
sejo que ella tiuha de ficar só e afãs-
taram-se.

Charny, impacente, devorado pela
cólera, amarrotava entre aa mãos o seu
chapéo.

Falla-i! fallae ! disse a rainha;
pareceu crta miito pertu.bato.be-
nhor.

Cl (Continua.)
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57
ABRIO-SE HONTEM Á CONCURRENCIA PUBLICA

AIS SINCERA, AMAIS CRITERIOSA DE TODAS AS ALFAIATARIAS Üi

RUA SETE DE SETEMBRO 57
POUCO ACIMA DA DOS OURIVES

ASdZ-ArsnElXi PUBLICO, IsTÃO IKIESITJLIE! ZEM LEB O IsTOSSO H1EA.L E CRITERIOSO A.asr3STTJiTOIO!!!
15$ e 17$000

Do esplendidas casiminis londrinas,
da importaute fabrica silva Coelho,
um riquissimo terno feito aob medida,
com forros sublimes e no rigor da moda!!

13$000
Dn soberbo brim indiano de cores que

deslumbram e quo nunca desmereceu
um riquissimo terno, feito aob medido
com exímio gosto e segurança II!

14^500
Do excellente piinno azul francez,

uma riquíssima wlima om pulció, com
forros riquíssimos o feito aob meilldu,
còm extraordinário- gòstò e perfeição ar-
tistica III

30$000
De riquissimo panno preto francez ou

azul, diagonal ou cheviot, um croUe
OU fraque, calça c rollctc, llludo o
cuacudo ú franceza, com forros de
«etlm da China e feito aob medida,
obra de grande luxo 11!

9$ e 10$000
De pura seda, padrões fascinantes,

um lindíssimo collete còm forros excel-
lentes e feito aab medida, com extra-,
ordinária perfeição artística!!!

9$ e 11$000
Do 'sublime 'brim branco, legitimo

«uva Draga, uma calça c collete feita
aob medida, com extraordinária per?
feição e elegância.

20 e 23$000
Do magnífico panno preto francez,

diagonal ou casimira de cor, um deslum-
brante terno no rigor da moda, com
forros excellentes e feito aob medida,
com perfeição qne deslumbra !!!

4$300
Dè lindos'o excellentes ftistòes do

puro Iinho, um riquissimo collete feito
aob medida, com forros superiores e
com suprema olegancia.

SES8KASA8-V0S I SS NÃO QUMIS SEU ILMBIBOS, VIIDI SEM BEMOIU AO SÍÁIS BASATEIBO, AO MAIS AUA7EL E CRIIBSIOSO ÍE IOEOS OS AlfAIATES, QÜE É IOE&AVELMEUTE
57 RUA SETE DE SETEMBRO 57 Q ffOVÔ ELEGANTE 87 RUA SETE DEi SETEMBI*0 57

JUNTO A FLOItISTA, POICO ACIMA DA RUA DOS OURIVES JUNTO k FLORISTA, POUCO ACIMA DA RUA DOS OURIVES

ELECIRICIDADE
(la^P &e\\\%
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CARLOS BRAGA & €.
ELECTRICISTAS MECÂNICOS

participam aos seus numerosos freguezes e ao publico em geral, da corte e das
provincias, que esta casa acha se montada em graude escala, dispondo de todoa
os apparelhos de electrieidade, como sejam: Apnarelnon telcphonlcos do sys-
tema BELL-BLACK, únicos verdadeiros n'esta praça eque trazem a marca dos
fabricantes. Xiík Electriea, dynamos de Brush para lâmpadas incandescentes o"de arco voltaTco, reconhecidoa como os melhores. Lâmpada» de Svtun, e de
EdlNan, dc duas a vinte cinco velas. Péra-rnloa de Milso, mnchlnaa rara
choques eleetricos, do corrente continua, systema Gaiffe; ditas de Charriot,
ditas alternativas eleclricus, ditas ínagncticas. fSaivanometroN de Gaiífe e
Trouvé, Ctfmnmtndorca suíssob e outros para telegraphia. AccesNorliiN ele-
clrlcoH Jíeoilcs para machinas, chapas metallicas, anneis, pulseiras, canetas o
collares de âmbar, para de.utiç.ào.

Encarregam se da collo.csçào de luz electriea, .pjra-raios, porta-vozes, tele-
pbones, campninhas o accessorios.

Fabricam e concertam todo c qualquer apparelho concernente á eleetrici-
dade, para cujo fim dispõem do uma oilicina completamente montada, dirigida

f»or 
hábeis clectricistas, que executam com a maior perfeição oa trabalhos qüehes sào confiados.
'Representando esta casa as melhores fabricas dos Estádos-Unidos o da

Europa, nenhuma outiu poderá -satisfazer ao púbico em tão boas cnidiçòes.
-pÈRTUMA"Ín,\!í H ffBMTOS ÚTOILiTTH E COLHIDOS I^PKCtALUEXTE KM

¦ FRANCA. E INGLATERRA
AGABRA Endereço talrgi-njiliico. 314 CAIXA DO CORREIO.

iã %# mMd
186 RUAD0GATTKTE186

O proprietnrio d'os:o jã bem conhecido hotel faz sciente aos seus
particulares amigos o cai g ral ao respeitável publico quo, para maior commo-
didado, resolveu sbrir um restauranto indopendento do seu hotel, ondo as
Exmas. famílias o cavalheiros encontrarão o serviço nas condiçõos de um
estabolecinioiito o primeira ordem neste gênero; cuja inauguração já se
realizou. .

O proprietário, JOSÉ AUGUSTO DAS NEVES.

t

>Q;pELOT:.D0SArrf

O sem rival e muito apreciado Paio-
de-iotdoN Anjos,'fresco todos os dias,
fôrmas de 1$ e 2$, para maior preço só
por encommenda, a qualquer hora ; en-
feitam-se de bom gosto, quem ainda
o nào conhece experimente que gostará.

FABRICA

«5 RUA DO GENERAL CÂMARA 85
CASA PAHTICDLAR.

NÔ1¥A
Ricos ensovaeS, a 503, 80£,
l#e,.  1501000

Lindos vestidos de fazendas
modernas, de 125  50,5000

Chapéos enfeitados, modernos,
de5|  15.ÜO0O

DitoB para«homem, de 3Í50O a. 5^000
Roupas por medida, ternos,

de 30,3  80,?000
E muitos outras fazendas c miudezas

com grandes pechinchas.
Os fréguezes d'esta casa recebem na

ocçasião da compra bilhetes que dào
direito a 3 prêmios mensaes ; 21 pro-
mios foram dados este anno.,, (•

ISO Rua Larga de S. Joaquim ISO

0fâ$ÈBaa\mÊe\£s
B 11 Ife^fe^ Un+cos'Agentes i^|^S| $ | g
I 

'"'M 
^A COMPANHIA A?OUíNARIS,llMITA0A^ 0§ f^

WECIJOfrBROO
Hygianica, infallivel e preservativa, a única què cura, sem nade

juntar-lhe, os corrintentós antigos ou irecentes.
Encontra-se nas principaes Phnrmacinsdo Universo, emParis, em casa de J. Ferre,

Pharmaceutieo, Hua IUchelieu, 102. Succcssor de M. Bnou.

HIOCT3B I
DOMIHGO 26 DE AGOSTO

ÁS SS ||2 HORAS EM PONTO

A estrada de ferro D. Pedro II
terá trens extraordinários, que par-
tirão para o Uerby de 15 em 15 mi-
nutos, a começar das iO 1|4 da manM
em diante.

2o SECRETARIO.

11 11
JÍ-XíJa 1

f
!

fc>fi

M OL120 ní TOADO iit BACALHÁO M NOlUIKfií

HYPOPHOSPHITOS OE CAL,SODA E FOTASSA
e nüo somente um poderoso reconstituitivo das Condições débeis e um Kinfedi
seguro e infallivel contra todas ns moléstias do iieito, a garganta o xis pulniiieí.
é outras em que ne pn-awnve o uso/dò Oleò dePigado d» Haeullráo puro. semi'

ue também e um bí

0 AGENTE DIGESTIVO POR EXCELLENCÍA
oara os eotoumAOs delicados ou dyspepticoh.

Esta emulsão
:em sido uoinhinada por nós com tal esmero e por meio de um processo tslo pèifeito, scientitico e bem experimentado, que nao hesitamos em recominendal-
como

Única na sua espécie
jela aua pureza, cscelleueia e efficaeia cm todo o caso de escrophulaa, affccçãi
.loa pulmões, inaigestào, dyspcpsia, debilidade geral e ..enfraquecimento garan
cindo o augmento dc volume e de carnes, a recuperação daa forças e a saud<-.lerdidaB em um espaço de tempo relativamente curto.

«' venda n«« prlselpaea droicarlaa e aatlèa»

WEãkWmB

E

FABRICA DE PIANOS
¦. ¦ ., • , • . i,-,-, -'. ¦¦,'"''"•-

DE

JOSÉ ANTÔNIO GOMES & C.

W mk JOÃO ALFREDO Ê
AMTIGA DA

Já chegaram oa aoberboa pianos do célebre fabricante Carl Schd en cassei,
próprios para aupportar este clima, construídos sobre uma chapa de lerro
quadrada, cordas ç cravelhas galvanisadaa, placage a nfckel, presa a parafusosmetauicoB, que lhe garantem a sonoridade egual ao piano de cauda, e umaahnaçao firme e segura para mais de um anno. Machina de répetiçíjo e. seneivelaos peçtaes, facilitando ao executanto um perfeito crescendo e diminuindo,abalando rapidamente por mais forte que seja o ataque, e um movei eleganteaigno ae lazer parte da ornamentação de qualquer sala mais rica que seja.Também recebemos dos célebres P. Cheling, Stuttgard, Richard Koché de.Berlim, VVastermay, Pleyel, Ilerz, Bandet, c outros, que vendemos a prestaçõesmonsaes \ grande sortimento para alugar de 12ji a 20Í0Ò0. Magníficas estantes
para muaicaa e bancos para pianos.

_ Brevemente subihetteremos á apreciação do respeitável publico tnaÍB quatropianos da nossa legitima fabricação, aasim como temos uma offiuina completaem pessoal, madeiras próprias e ferramentas precisas para qualquer concertoae piano, podendo s-e garantir todo o qualquer trabalho feito na nossa oilicina.liio de Janeiro, Í8 de Agosto de 1888,

JOSÉ ANTÔNIO GOMES & C.

1 k, yiififcii
%

y- ¦fncpnlraiíí-5E,nas

, 'OKPOalTOGlsIVAUA L.nc -S.vii.i.n^cfiPflULA/ifAuowii

Este miigtiifico pó e elixir dentifricios, licenciados pela m-
spectoria genil dc hygiene o rceomincndndoB por médicos o den-
tistns, silo compostos de substancias altamente recninmendaveia
por seus benéficos efleitos sobre as gengivas, dentcB e hálito.
Encnntrnm-sc ¦ no deposito geral escovas hygicnicaa paru os
dentes. ........ (.

\\V»v!'\ .'//i- ;:,»','
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S 35 A m BOULEVARD
Ohitua largua, metro ,
Percàjtne para valido metro
Cretono p«r» vi'SÜilo, metro..
Dito altu novidade, mutro
Zjjphir moderno, pura vestido, m
Uito superior, metro
Dito rràricez, largura dnofnm, in.
Lãs para vestido, metro
-Ditas modernas, metro
Setiiieta.'- ccui dezeuiio. qictro,.Ditas muito I igas, metro
FlauelhiB dc c -res, nielre
Ditas de pura S, motrn

Í.20:!

(5300
^400
£200
£800
£400
íilüíi
Í600
ÍÍ403
i500
íiri.
;8(X)

'•>dns auncriores. metro líÕOi-
Dit.-is. novidade, metro t$'X0
oedii o Iinho para vestido, metro íõüu
Uita iiniiisimn, metro jitíOO
Dita de paru seda, metro í£200
Dita daiiiMSré, metro............ l£50ii
Ottoman de cores para vestido. 23500
Ditfi altu novidade, metro 3ÍO00
Dirn preto, frhiiccz, metro -W500Ü
Dito pura seda, metro 65000
.Setim pmii vestido, metro 1#XJ0
Dito sfiperiíir, metro 2#)00
Pe"çtí dé im rini-familia 1^000

Poç»b de morim trançado 8Í000
Ditas de tilcodlti para lençóes. 5á(K)0
Ditua muito superior HíOO
Ditas largura enorme 7£000
Ditas de algodão alvejado BSOOO
Ditas de cnits,com 20 metros.- 4*5000
Ditas de percaline, 20 metros.. 4Í800
Dita dczcphir franccz.20 metros 4á000
Ditas deditu fiuiasitno,20 metros fiüOO'1
Ditas dccrct.de côrea pnri-v.SOia. 8£000
Ditas de sctiuetH.novidade.» m. 10^000
Dita, fazenda larguissima, 'Ji in. 1250Õ0
Ditas, fiizenda dela pura v.20m. 10^000

Peças de merinó de côrea. 20 m. 20,2000
Ditas de dito superior. 20 m... 30já000
Ditas do dito preto. 20 metróa. 25|5000
Ditaa.de dito tiniasimo, 20 tn.. 404000,
Ditas de cret. plíraJufnçóe» 20m. l&lOOO
Ditas largura enorme 20J5000
Ditaa denrim de cores, 20 m'.. 105000
Ditas fnzeuda finíssima,20 ui. 15Í000
Ditas dc brim pardo, 20 metrôs HiáOÒO
Ditaa de dito trançado, 20 m.. 2OS0O0
Ditaa de fliinelliis de côrea,20 th. 7^000
Ditas de ditas pura là. 20 in... 15SO0O
Ditas de tourquoite, 20 metros. tOiOOO

L J. ES ti ÍSIÍÓ a Sn

Cortes de lã para vestidos 10 m. 45000
Ditos dcdito,altuuovidadc,10in. 55000
Ditos ricamente enfeitados,10 m. O.âOOO
Ditos dc setiucta, 10 metroB— 4S000
Ditos de dita larguissima, 10 m. 65000
Ditos ricamente enfeitados, 10m. CàXX)
DitoB de merinó de cores, 6 va. 5á()00
DitoB de dito finíssimo, 5 metros ip£000
Ditos de ottoman.novidadc, 5 m. 125(XK)
Ditos de dito francez, 5 metros. lOáOOO
Ditos de gorgorào preto, 10 in. 30^000
Ditos de ottoman de seda, 10 m. 405000
Enxoval para noiva 1005000

Camisas com bordado fino, 32 4:2000
Saias bordadas para senhora.... 2£000
Ditau com bordado rico. 3.5 é... 45000
Pichús-de-fio de Escoeia,^â*. 35000
Sabidas de baile de lã e 8ed,65 85000
Ditaa ricas, lOiá, 125000
LequeB de aetiin, 48, 550IX)
DitoB, alta novidade, 63 7á00(
DitOB brancos para noiva, -ftS e. 105000
Luvas de seda p. senhora, 15200 ] ,5500
Ditas compridas, novidade. 25 35000
Pitas modernas pura vestido, m. £900
Ditas largiii.-.siinas, metro 300 ra. #400

Meios depôrea.faz'nla ''•"'ssima
D.taa par» homem, dúzia ....
Ditaa muito (iiixa aem costura d.
Ditas para menina. todoB os tum.
Ditas finíssimas, dúzia
('ollarinhos paraara.altn nov.dz.
Plisaé para vestido, metro
Dito, artigo fino, metro
Col lotes para senhora, 43, e...
Ditos, alta novidade, 6j5 
Ditos, fazenda especial
Véos e grinatdas p.iranoiva,3$ e
Ditos muito finou a 55 

6£000
é-viim
450.0
2J000
45000
25000

Í2M)
5300

4i6':0
tiáOOO

103000
4S(K)0
65100^

FERIO!
feç is muito largas, 400 /boi»
Ditas, pura seda. 11....... #i(!0
Lenços de Unho, dúzia SÍOtO
Diios iinns,bainha dc. luçada.dz. 3Í00O
Ditos de seda decôi-es, õusiá.. 6*000
Ditos de dita, um WX) e. j6.0
Colchas francczaa 15oro
Ditaa grandes para casadoa a., áifxu
Ditaa com pinturas finas, a.... 35MO
Ditas, tamanho enorme, &â e... rtSXX>
Dit.is, artigo rico, a 75 85000>
Ditas para noiva .'......„. 105009
Ditns muito finaB. I250CO

i»

CASA IMPORTADORA DE FAZENDAS, MODAS E CONFECÇÕES VENDAS POR ATACADO EA VAREJO !!! L J. SE SA CCÜTQ & C.

JSPEillAl T, Ií, 1'íllfl il
COmPÂNHiâ LY8ICÂ ITALIANA

Direcçào do P. M. HÜSELLA

a-©

AMANHA
SEliliXOA-FEIHA 27 BI AÜÍJSÍO

7a RECEITA DE ASSIGHATUflA

1» c ultima representação nVsta
épocu, da applhudidH opera rm 4 aetos,

libretto do FranccfWi Mnrili l'iur -,
musica do maestro cnv.

O. VE11DI

lí im & mm
Cantada peles artistas, Si.is. U.iz-

2aiii, Sartori e Saiisoviní ò 08 .Srs. Per-
cuoco, llolcinni. Dommici. Dc Bea-
g:irdi,T.»i)elíini, Benocci e Sliit; ri

Jlae?tro regente da ircí.i tini Sr.

lSIStVll{() h\\MM
COMPANHIA DR A,\1 ATICA

n\ (irAI. PAZKSI PAHTR

o notarei l*actor;oon*i«) da sccn;i poitu-
giiC2a J. • . rio Vãllè r .1 1* ai triz

característica líarhura Wolkttrt
lllrceçâo ile MCÓna lio m-tlnla

."»!!»» fecelrn

RECITAS DE DESPEDIDA

lllimos cspcclnciilos <!a romp-nliia

TIIEATHU Wfm\
t:-|iictactiloM pupulnrcM

nutra <la argii-ilxiiçait «lii cuiprezn

Domingo 26 de fipsto

Iíeprescntsçà) da célebre peça cm
3 actns (inédita), rífiginal dc M. or-
dsttucawcA, Voliilirt-saM. tiitdncçàc
de Geivnsio Lobato

Kl li õll
Tomam parto todos os artistas da

companhia.
A comedia em 1 aefo, ornada de

musica

1 PRIMA AÜROEA
Pela ultima vez a (ngriiçadi.-sim-i co

media em 1 neto. dn repertório do pri
mi-iro aeu.,- .1. A. do Vaixe

BÂKOE [ EXIMO
Reprise da grande

c appiratosn mágica v<r. 4 aetos
lí qumir./j dc lidii: rdo Garrido,

musica original do maestro
Mesquita

A LOTERIA
DO

D ABO

THEATRO SANT1NNA

Toma purlc (aila a companhia

A pcçi sobe n scena com todo o bri-
lliantícino da sua primitiva.

A's 8 1/2 horas

MO JE D01IKG0 26 DB AGOSTO DB \m
A' I HORA DA TARDE

SOLEMNE FBSTI^7"Jík:í£i';:
p.ini

CO.MMEMORAR A MORTE DO GRANDE ACTOR BRAZILEIRO

JOÃO CAETANO DOS SAfiTOS
Organizado pelo açror v. c. vatntnen com o generoso e brilhante, concurso

das principaes notahilidadcs, que se nciiam actualmentn no Rio do Janeiro,
Uran Io hp»»íío »ic iihrrttira, dn qual c orndor cllicial o illustre d; putado

geral, o Exm. Sr. Dr. .iitmn» Cixno Jtxim:, que acecitou com prazer n
uonroín incnmbcnCiade fazer o eltirio do (rrande gênio.s'i-»;:i-:ii:>iiin nntubiiiHHlinn.— PaiHinnA rAKTB.—A prcstimosa cantora Signo
rina Gujiliclmina Waltcr cantxrâ uma grande ária da opera Favoriin.A piim.-ira
actriz característica Bárbara recitará o monólogo dc ii.iptista Ma.-líadn. Para
tinnirni «ú...U aeter Mattos, dcsdjitido tomar parte no festejo,ropreBentará um
d»s f eus melhores trnballi s.O provecto actor Arêas rceit-iri uma .«cena comiiMl dc
seu vasto repertório. Us prlistas Castro, Pinto e Hrjg.mça, acompanhados pelos
prestimosos ciristas Augusto, Adelino c Leal, terminarão esta parte, cantmido
o afamado tcreetlo dos ííatunos. da Cran »la.

SsanüDA taute—O grande circo italo-egypciano doB . irmàos Ferdinando e
Rndulpho Amato presta-se caviilheirosamente a abrilhantar esta parte do pro-
zramma, fazendo executar pela célebre Família Xagcl*, extraordinários tra-
Galhos.

Terceira rinrE.—o prc»cu«c c o pan«ado. engniçadisaima comediaem 1
nct.">. representada pelos artistas do theatro Lucinda, Barbara, Adelino, Nunes,
Emilia 'k Macedo, Socccrro c Fre lerico.

Qcarta e ri.TiMA rAUTi:.—A distinctH actriz M^uie. Delmary cantará nma das
suas melhores ari..s ; a prirai ira actriz brazilcira Ismenia dós Ssntns recitariV
a noesia a prrpocito.cscripta pelo distineto poeta S' ares de Souza, BMIaaa tí»õ*i
Silva P.-rcira. o symp.ithiai actor, recitará um d->s seus melhores trabalhos co-
micos ; Peixoto, o engraçado actor, representará o monólogo dc A. Azevedo
ss c ss : Valle, o notável acter comicrt.aprcsentjrá o_mais popular âasen> tra-
balhos artiílieos. Em seguida o rxceilente corpo dc coros do theatro SanPArma
can'ará o celebre lanço de «U-Uaíiái V»iriar3r« t!c íi.i na pelo Vaaques fc-
i-hiiiá psla art.- c.-iu une terminará o grande festival.

A t-xceilente l»4rid:> do.-orpr> p->ljcial da cò.-tc. cedidi pelo seu distineto com-
m-ii-laiiK'. pr«*t=i-se a tocar nos intervallos as melheres peça? dc sen repertório.

O» liiih tes n v< nda no theatr-».
!«. ».—F. C. VASQUKS isgradcee d-'- autvmão á imprensa, aos ^Exms. Srs.

eirpr.-zsuos. aos seus collegau;, emfim a todos, a poderosa coadjuvaçâo que sçuv
pre lhe dispensam u'estas occaaiões.

'HKCÍií DIMIATICO

LTJIGIL0GKEDER I
A-S 8 HORAS EM 1'ONTO.

Os blllictop cm caia 'ie C. CaBÍclíõcí 
"

&C.,ruadoUuvid.r:,- 
1.1. ,- „ 

^O»¦'-^  ijj ii . ,'j ! } jt / jf j j j j'. j 
>« pr«k»laia >.< .-.ma o drama lan

Qaar«n-rrir„. ii ,1, AV rt.^Ertrtl „ , . , í, ^^ 
^ » ^ ' '^ 4 !itt"â e " Va"

da prima dnn» £:-;•»•..«- £1.1. su-1.-« . U? bilneles a ven-*a na oíllirtcoa flo !e«. ficsü».
•"•""P3' *' tèKit* ,lc «»«?«í««« »>"> tbiiir». Fs,z,.„ Joatnareentrads n*C5tc theatroa <,1,ira 1V«C' s "» *» eosMim-. , :u.,,:z Cixrai P.to.xw, no importaute

LUCÍÃ DE LAMMJ RMOOR 1 A* S l/* hiraa. ,n^«l ^c llarjarda.

COMPANHIA DRAMÁTICA
E?,IPKEZA DUS BRAGA

B0J1OOIIINCOII Ol AGOSTO SDJê
Em festejo pelo feliz regresso dc

SS. MM. IMPERIAES
dois últimos espeetaculos com a re-

ducçàò do 50 •/„ nes preços
Representação da revista portuguez»

A GRANDE AVENIDA
R' presfiiitar-ac-ba A noite o drama em

.1 actoa c C quadros

OS SEIS IMÜÍAOS DO CRU

A* tarde será representada, a pedido,
u comedia

A ENDIÍBRADA
e pelo actor Castro será recitada a
scena-comica

O LUCAS
Ordem dos cspectaculo3-A' noite:

Nela degrau* do crime e Avenida : á
tarde : 1* Kndiabrado, 2° Lucaa r 3*
Avenida,

O espectaeulo da tarde constituo o
prêmio denominado—«"onvmcrclo—cffc-
recido á casa de S. José.

Musica, illnminaçào. fogos de jardim,
leilão de prendas, grande krrmcsnc,

Prôços com 50 •/• de abatimento : ca-
marotea C3OO0, cadeiras e galeria no-
bre 1§, entrada SOO réis.

A's 4 1/2 A's 8 l/a

CLUB DOS nm uM
CLUB DOS FENIANOS

35 HUA P0 THEATRO 38

POLYTBBAHA MWWãU
. Grande circo ítalo Egypeiano dosirmãos rerdinando e Rodolpho Amato.
Companhia da corte de S. A. «vice-rei
5"v?SyJto. Emprci.» Ciacchi, Crndnia& L. Representante Alfredo Cattaneo-

SOJS 26 DF. AGOSTO HOJE
IMPONENTE FESTIVAL!

KERMESSE
—KM-

favor dn liiMiiilhcra do Cluh c tias
liiiiliuliifvas tias psrolas «le N. José

c S. Sebastião

VARIADO PRO&RAmmâ
no qual tomarilo parte distiuctos ar-

tistas c amadores
LEILÃO DE LINDAS PRENDAS, efie-

et-,ado por interessantes
CAIXEIRAS

. CONCERTO PEL \BAS«A KABCIAL
que cxeciifcirá com todo

capricho ii popular partitura da
«;ii.i¦>.£>;; \vet:i:.\

TEMINARÁCOM UU ESPLENDIDO

Jzi %£ò<, «a» JC_» Jc»
Dá ingresso o cartão especial.

*- B —Reservamos o direito dc vedara entrada a q nem julgarmos conveniente.
A CCMHISSÃ0.

HOJE DOMINGO 26 HOJE
»OI«

grandes e extraordinários espeetaculos
A'S 4 1/2 E A'S 8 1/2

Em amboB os espeetaculos tomarão
parte artistas de :<mbos oa sexos.
Scgnindo-ec uns duas representações

n cspectacnlosa pantomimahistórico - militar,
intitulada

CYPRIANO LA GALA
O TKtIBIVXI, S.U.TEADOn

Di FLORESTA DE SIU
( c u.innn

IrmáSato: "^ ^ SCen& 'e,°9
DexoulnaçIo dos qcadhos— 1* a ferae o rapto; 2», o covil do salte^dor;

fo lStalh?enr.ato^ingança mallograda4«, batalha c livramento.
Na secunda partc,firande taranlclla•» raraclcr,dansada pelo cr.rpo de baile.
Tomam parte nns dois <?spectacnlos atamiha Nagçls, irmáos Perez. Mlles.Lmma e Olive. M^s 0|?a, Rose e arainha da arte £ta. Rostta dela Pi ata.os CTinnastas Elradc, Cyriilo, Jíarettàe Onorato Guillaume.
Em ensaios, um espectaeulo mon-struosoeextraordiuario, de-rrande gala,cm beneheio dos airectores c distinetosímeitradoreõ. rmiàcs Frrdlnando eUstiolfo .«mata.
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